
o TE,M'D
," Bínt�s� do �ol:eti� Geenl&teereloJico•. ISei�as--N�tto

,
valido ate as 23hillm do dia::> cie- agosto ce 1970

F�ENTE FRIA:. �rn curso; PRESSAO ATMOSFER:rcA ME
.......OIA: 1017,3 milibares: TEMPERATURA MEDIA:, 17 40

centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDLA" 795'7< '_
Cumulus .r: Stratus chuviscos esparsos '--;:- 'Temlp�

, dío. Estav�l.
"
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SINJESf

1 ) • ,;' ,,'
,

J '.

Á;�GLATERRA E

, FANTASMAS
,I \

, í:

Oito empregados do turno
\

/' . ,

noturno de uma siderurgit\a
de Durhan, Inglater�a:, 'pedi:
l'a�l demissão, AÍegam. que
de v�z em quando �'pa.rece
por lá 'um fá,ntasma.

"
,

ARMADILHA CONTRA

dli;' ESQUECIDOS
,

Os fuhcíonarjos da Bíblio

teca Politecnica de Hatifield,
Inglaterra, estão -rnuíto satis'
feitos' com um novo invento

f,

contra furtos de livros. Uma

fita magnetizada, é e'scondl
da na capa de cada- volume
entregue aot consulentes.

, J
QuandO o livro ({ retirado dá

banca onde deve ser lído, um
aparelho eletronico' fecha áu"
tomaticamente a porta da

biblioteça, e soa um alarma.
" I. . .

.

Os nmcíonaríos dizem .que o '

aparelho resolveu os' éasos
daqueles que se "esquecem"
de devolver os "livros e vá\)
sâíndo despraocupadamente
com ,eles debaixo do.. braço
ou escondidos' sob'

:J' O ministro da Pesca do

Per�, general J8vier' Tanta·

lean Vanini, declarou que' n

Lei Geral da Pesca, ar ser

prchnulgada 'pelo g0vemo�' aflf

o fim deste mês, será tã� '.rp.
volucionária como � Lei de

Industr'ias, que pa�sou'!,a vi-

gorar na semana 'passada,
A reorganização desse se

tor foi iniciada pelo governo

em'\abril passado, com a cria

ção �de uma empresa estatal

de cdmercialização da fari·
, /.

nha e ,azeite de .peíxe, orga-
t � \.

; ,

nismo ,'que permite ao Esta-

do controlar totalmente a

exportação 'desses produtos.

ENiPRESA EDITORA
Ó ESTADO LTllA.,
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.
-

I

Adminístraçã», Redaçao, e

lHicina.s: Rua ConsethlRiro

l\'ll.lüa, 160 -- Caixa Posta�,
1�!J - Fone 3022 - FlOriano,

polis - Santa-Catarina. I 1;)1-
i{ETOR: José Ma,tusalem Co

melli t, S'UPERlNTENDEl�
TE: '\lUarcilio lHedel1os, 'Fi
lho I EDrJ'OR:_ Luiz Henri-

que Cfal1Cl:edo /. �ERENTE:
Osmar Antônío Schlindfwein /
SUB-GERENTE: Qivino �

Ma

riot I �EDA'l'ORES: Sergio

1 da Costa, Ramos, Aht6ntl)

I '" Kowàls'Iú Sobri.illto; .8er_,gio
. Lopes', Raul Caldas Filho' e'

Pedro Paulo Machado 1 RE- "

PORTERES: Wilson Lilíori'o

de Medeíros e 'José Carlos

Soares I SUCURSAL DE

BLUMENAU: rua XV de ,N;o
vembro, 504 / REPRESEN

'l'AN'l'ES: A.S ..Lara Ltda," - ,

Avenida Beira Mar, 451 _'110
" anuar \no Rio de Ja.n,eiro -

A.S. Lara Ltda, - Rua Vito

ria, 657 .:.._ 3° andar - São

Paulo' _:. Propal Propaganda.
'

Rep,resentações L�da. - Rua
Coronel VicenlJê, 456'" -" 2°

anda,r PôrtO' Alcgr1e e Repre
seniação Pal'àh�ense. de Veí. "
culos 4 Publicitarios

. Ltda. , ,

REPAVE ,- Rua Volunta-'
fios da 'PatIja, 475 � ,'1.2° an

dar -- Curitiba.:' f

"

\,

p".

tima

.. rroc.ora.ÜOf SlI s;íe u·ta·
impUlna-çã'o ·de.:'RenauX

J
•

é
" prodUz em seu sumárí« manlíesta-

ções do TSE "alvejando a eleglbí

:�lid,1de de candidatos que perrna-

< \ neceràm IY<1 dírecão de entidade"

.de dil:citô privw��o 'que aufe'hai:1
vat)tagem da União Federal susten .

.

tando aindal' � natureza parafiscal,
d': cal'át�l,' tributário do '�")5i, COIl-
f

. , -

cluíndo pelo "reconhecimento da

ausência" de elegibilidade 0.0 Sr.

,Ca,tIos 'Cid Renaux ao cargo ele

Vic�.Gbvel'nadOl'''.. O processo Jll'

está em pauta para o julgamento
anianh:ií, às '17 horas, 'na sala, de

...:

sessões do TRE. (Última,! página).
r;.. � .. .1 ...

'

\
.' j ,

{} Procul1adoL, �egiOllal Eleit�raJ,.'
Sr. Volnei ColJaço de Olíveh'a..

ap,reselltou ontem dentro 4l.d lP'í'à"
I -. \

zo legal prescrito em' lei, as ate-

gãções finais' do Ministério 'P'úbli-

� co' :susténtái1�ô as. razões 'impugn)»
túrias da candidatura do Sr. -Car

los (ad Renaux à vice-goverúaríça
do' �stâdo;: pela Aliança Re�ovad'o
la/,Nacionàl. ,O Procurador .susten-

. ...,'
'

ta em seu arrazoado "
a absoluta

lliplÍcabilijrade dos t'Extos, ,i�v6�ad63
.

na i�pugnação e o' 'pleri� ajusta-
i �f �f ' �

(I

mento ..dêles � situação .do SI;.\ Car-
los .Cíd Renaux": O documento re-

O público" da capital terá a opor

,tun'Í�adte qle assístír a, exibição 1e:
.

prisé da Eqmpe de dÚlá.stica DI-

, , �an}8irquesa" 'anranhã às <20l1avl11
,

. t,; no Ginásio Charles Edgard Morit".·
,"",

. 'I I , 1

,A promoção é do Departamento de'

�xtensão Cultura!" da.. Uniyerslda.de'
Federal de �anta 'caJanna, aten·

\ "

M"f.i, � �endo às sohcitaç'ões da plaLén
, - � ,;."

f!onanopoll tana, notadamente
.,:

�. \
'" ,

.

.�

estudantes que Se encontravam crn

gozo de 'férIas quando das apre

sentações de 'sábado e ctommgü.

'Conselho yê' .[squadrão
,

,4 (Pág"ina 3)
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Culinária
"

,,..

tem'
seu CUJS� �em

.r "

ti
· , B'

'Corno t 6rlanOpOns
/ ' pi?

"

Por '.\det�rminaçã,Q superior rct
adiado para os 'mêses de agôste �
�ej;embro ,,"

o )evant§mento ' sóciü·
,.''': ecoríômíco' e" edueácíohal I' a ser

J�, ,
""+', ��

..,,real,izadq' 2):rl,',18 m.uni'�Í})ío&' de 'S'3,n:
t!). Catarina ...considerados ""priorit,:-iJ
rios pelo Ministério G1a Educaçao
e ,Cpltum. Esse levantamento, I' 8
ser efetuado pelo Projeto Rondon, '

, -1.;!.. ..,.,

tem par objetivos estabelece];' :cri-,
tésíos e prioridades; ''2 J')arti-t' dJS
diagnósticos, para' a "ímplantaçã»
do, planejamento setc rial do ME::!'

�

.

' I
ide 1970 ,a 1973 em S&tlta Catarina.

;O� municípios catariner'ls'es' con

si :1€l-a0os- prioritári�s" são os' .de", 'l

j'Ollí1Villf,. Itajaí, Blumenau-, Bf.Lt'>",,·
qlie, ·f'Qiiama, R1:o "do "Sul, :NGi'\'a
11'ento,'·>·�'à:g1:-Ina,,:�Criciúr11'a, TJlOa:(
rão, Ararangua,

I
,T'blFVO, La'ge3,

C,uritibanos,' Joaça1;>a,' Chapecc-.
Canoínaas e Mafra.

,.;;'
,

i r I'� ,. ,�. \1;# ·ijj;�*�·;t�f "

� .•

:;).;,"f!.
�. � f,.

"t-.
�

I·
t. ..... ,

•

.
-

�!. '/� 'I'" f.;'
"

/" o_ Deatur enviou cor.respondê!J·
cia 'ao 16°' D,R,F,,' do DNER, solic!·

t�ndo quf:' seja atE)n�ldo' G pedlicl.ô·
feito pelá Emprêsa Hotelei,ra (lO
Sul S/A,' qL18 pret2Bde' e'dific�r \u�.:
moderno líc/cet com ,80 apartamen
tos, no. trecho da 'BRiOl; p'rÓxiB:o
à praia, de Itapem?, A mnprêsn,'
proprietária do Plaza Hotel e pão
R,afael Hotel de ,Pôrto Ale,gre" ph�j·
teifl,' ,_junto �quêle'DepaJ;'tame,l'i.to,
através da Residência de Itajaf, ã -,

construção de um �c;essà ligandó ü

local ',onde será C'OBstruído o h,)

tel, à BR-IOl.

"

/

Ea boriú.
t1gradecido-

.

�e gtiVerna',ltor

, ,
';'

'lo
r

,ano 19'07 .'

ano 19'65

afro", U166
."

,a'no '19'6'6

Baln'�ário de Cambori� CSu'cur·
.

e
'sal_� de' ,Blumenau) - O" Preféi;;o

,

� , ,Arrrran'dif' Ghislandi ,af'irmoH,'que o "-

I:' _.�" seb! Murticípi0 'muito deve �àó Uo··

,� ,

c, vernadoI-I.Jvo S-ilveira, Ql1e pf�stqu' � t,

.: ,\ , ,'" .
<� ,� " ,; • \.4

'" ''', releva�tes -servlçps ao ,B�hleaç,o, '/
como a Irf'::1iização 'da Avenida

Atlântica, Ressaltou ainda o 'PIe·

I
feitb ,as utlas ,pen:tes c'oBstruídas

""
.

' \

em Camboriú,' p'ei!:�. 'atualr ,flIartJ.ihis-
.. \ �1'" J \ �.. ..� , •

", �\' ( !

trapao I� através do' 'Plàmeg, 811é:�,
de desta,car espeoialmé'rite o q<J8
.:vem realizando a Celesc,

; ,

,_ r

;. 50 ;- ..-:-- '

�Choqu'ei�:�e',caJldutiao 'O'
"

'KDmbt�dej�à";3 Jeridas
,

._
, ,

hi
í1:�' p'laJ.1lfão ,da ,p€'l€gacia� ,de 'Segu- ,

'r,ailll�a • f>e-ss'Q'aJ, ciue determinou '�') ,

tll1b'ertU�'a: ,(Ji(0' cÔ'mprttente inquéríti:l. ,

..
':'),#

, -. '. '
r;
..

'

-,� .... ">--;

I;:_" �',.: f "Y
.

�,2 e ;)'
: -i

AliNhÁ _ NA�,PIStA
,

., <",,;I
,I'.

� ,"".'.....
'

'\' I,,,

,,1·
'

,
\-

�b�ra 'S€lJ1 'p"Ístas, correre- '

u,

·tas, a , filf.Jl{da C2j,tq}'Í!'lel1se-· -pros-
.

sg,gu'e as dihgências e inYestigações.
para 10'<i:�lrzar, os <'b�ll�dido:s ....

<' �la "

'g'alld�'i,�a,:2'; que àssas�inai'a(n �a
"I'l,ói\te ·(te; sexta-feira' 0 rtmtoHs�a

,,'
.' -.�'

,
Luis Carlos' Búrico: �x., ldcalid�-

•

'de ,de S0rocq;ba:� m,;:�'n;icí.pió \I� 'p�u'
.Io Lopes, O tá.xi dé màréá, Corcel
,e CÚl veHn€;h�:': de ,�f�e'as:' ,êric�u-"

- 1/
m:g 5'i)-S4�02, �inda .aãó foi - ��h-
coatrado 'p1:Gsu.m�ndo ás', auto'rid�

.._ d�s qüe se encontra no territótio
catarinense. ,', ".,

,"

Né, bursos dto 'fi1·f)t�)'titS\� - en

Cf)nt�,,@JáiO', ,ln'brt'o, IíI,bÍma va.!{i
,',

iG:O;rll
um tiro ,dé, revolver j'2 no ouviti'b
:direito �Jas ailtoridaMs a�h,a,ra'm
v,inte Gruz@Írês e bün l\eró';'jl0 ,mâr-

� - \
-

.,," 'ca ,Lel\íll'é'ó'.í �A D�lci:'�aci'a �,g. %eÕ'u-
, _.

-

�

.' b

,ra'lça Pessoal iá, cQm.uni:wu alí'a:
'vés-"ªa:s �'s<ta§ô�,s ,<;h� ,rádi€) ,i:I:a SiSP

,
,

,
O

.

s�eê'f'êtãtio' João" p�:�Ú)' 'R��';'\.
•

-, 1.t" �. , " If'''r�'''
-gues, 'dó Tt'ab'aÍl1'o' \:l' iítrlj'·t';;" �

<

",',>.
-_. ,

'I r ,"
1 "9a9,'",#,

_ (o�molf ttM 'P'óss'lV"$fhlé"tite n�" _J'.;,
, cÓ: : ,�,nrrp!-

xímó â;ifl 16':·ã� IjJ·h:Cíf;�l's--ser·ã."j��'&.
. guiâ:ctpi)� 'r,N']lété:Ó': i(tí:sj;cf�fiçraCf\9'��

1. :vernado'I', ',Iv� 'S_il-v:eit'a'), ,�íi:t,lC'áPCr.i�
_� ras, c'óni' 2'd. úIÍ!i'd'á'�ei; ,d'é'pe'tÍâ:é'n,,;1p'., '1 " rj , .' f ,. l"U

,sblií:�.rrtE! 'd,a:·, �'dl(-fí�h,laG�o ,
�'o .,q�efe

do'
.. ,Execüti�o ',Esta'dua:i: é da: jr:D'

VáV�� P'l:es��?ã do S':, .. �ã�iO' :J�,Ú�dade, pTt;!sIddite" do BNH., " ,

./ \
' ".

\ ,"':. � "-J 1-, r.t"\f .,�

Nb ntrtérY@Í' dp Êstádê,�.'�' 8!(H'e�.
•

".< ce�t'Glu, 19 Ji�áfnr0, h1ai9,ft'áréiéí\r.âF �tH
',em pPe#ó de'siÚi.fv'rjlvi,rrfên!fi.ó i;JIc:l'vd�
do' 'ser il'Í!á)ugilradfa;g� l\iIj,'eiém�nhl
64, é'a:§â)g. -eml Tff'sra:nl0,' @:s 'em' 'mr�l"�
que e ig:1l'ta.l- nú'tMt'0' e'f:b,I-'JQttí.�'íH�,

"/Ng§�é" �.JLtÍl'1jiGl' mlilniof!9'i'G', S'êtli'<J
'I / éOB:s:t-t1il'fdá'g, mMs 95'" res���iia�i'e

.

16�' éJn 'I,tâ.j'iL "

' ""
r.� " J:

, Nâ Câp'1j:!í�H, �,t� 0\ 0.1a' < lO "ôe11'se
te1i'J.!bt':b, sera©':'âb'ettliis" as íi:i-scr':-

.?§)'e"'S' j!)'âr:?, o 'f:llôv� jfi'lâít0', ag� ap��},
tamfeITtõ's', e'ó'R's-tanCJ:o' til:e' "mm' biàClo
de 10,.àn'tfa.t&s,. f.t-à,' A,V'êl.']ida Her6.i
Íio Lt'lz �' 'vá:rio'S b\lo'C'€J�· ;ll'l:<à, ÀveIn-
,'\ ,;'..._, f.' -�' "-:t'i"_ :Vo'�'

�\. , ·l\,-.i·j
"/

da Mau'F0' Rawl:@s; es,taf.í'ào ,em 81ll·
,I da:lie�1i(:), a B'0'fí'e'0r'-rêhc�1i: ,Wáff�' fi

, G'é'ó'19'e'i\'aitiva :H!aie'i tã!cté'fllàr ' tiÊl'1 '1Fl'e. '

" .�,.�.) ""r-' ,.�,,,,, • .::_� •• � • .:. .'.'.�':" I.,--'),),...�
,r.'�no'Pe'I'1s, e0nS'E-i'i11llLJ,: < crna1liS' 6' ol,�),
", ce'S en'8eITãh�é' 'li pFlnieili� 'e't'iirn
'd(;is �f'áie--r§.l'l'lbs:

-, ,"""
"

( ,(.'

" i\.$§:Jgüí'Ém,". 0'· sBBr1éltá-fle: tl'E{ 'Í'rk·
balho,:qu� nêste arío, �s �té�' iml\i�

,,'gífilf�t;(:'�t'i"0s, '€iílíJil1l:�lrií!fu,\ i��' ,

a, p[",'.
\ " ;;, -I 1:.

, :'se��0'1r: !ªót(i19I:P.eS�:"\lÂ.It'�', é mte:t0'-te's (1\0 '

BJ!iI1H. ,·,,·,"e c" : "

'"

','�, :;:,; ;"', ê�'�"'�'�,;.:f��,� l;�'1
.r(". li .,", .' ��',�!, � � H , ...1 t. �. r;�,·h;j � � M
.

_,
�1 ,,,lI ��l> :�,li.�.;( t\· i .... N. �i ,'(� �

.' , ""t - )

,

��
"

"
,,' ,l J

-,
j

/
",

! , "
,

'
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�Stenle>1 afirma que abertura é
�Dta:» dos >:p:oHticos' pa,r�: 1971

>

"{ •
j)

Co,ndiçees exigidas does) ínteressadots) na' 'fOmO'
\ ..

h I

CONFFRE E RFGTSTR A.DO
sEdmffARto ÉXECU'nVO

\
.
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I
. Fulu,ro Promis.sorl'

�, "

/'

Cada vez 'mais se afigura a certeza
�

de '

\
T, .., ,..

,
• :t 1 \ .�,

que o futuro 'e�onômico' de Santa Cátarina 'i
terá "nas, atividades que se desenvolverem

'

,
•

d'
Ir

em favor do setor pesq_ueJro uma e -suas !

maiplJes fontes de '�'el1dimento. Estado pos�
suidor de um dos m�iOl'es' litorais pisc�sGS
d� P;íS, Santà Catarin,a têm tôdas as con

diçÕes naturais para que'o seu, desenvolvi-
, , ,_-. ..."

- ,�(

lllento seja ace�erado através da� provi-
'dêúcias .que 'se .tomarem para aumentar .;
ib�cre��ent�:�, d�s atividade.� pesqueiras" "

.

':, O poder público, dos'mais responsá
"eis pela tomada de' me�ida� que venham

a beneficiai êsse setor" iá comecou a agir-
,

� ,,"" -

no sentido d� aproveitar o excelente cam-'

po de renda� ',qu� é â pesca, desd� q�Je �x,
piorada " r:'lcionahpente' com' o aproveit�
mento das 'modernas técnicas que: se' oíe
re.cem n<is dias atuais;'

!ij
"

.Óo-

A, trausíormação de Laguna no gran
de

.. pôrto pesqueiro do Sul foi da,s 'maiores

provi,dências rlue ° Govêrno já a�otou pa
'ra dal' eXP;lnsão à pesca 110 l�toral cahui
lWItSe. f\é -concr!!tização, dêsse' vcJhq t sonho,
d(;'VN'á em brévl' se tomar na l:eaJidadf.'

-

in-
� � •

I ",

\ _,

,contestável que todos esperam, vindo abrir
� -

;

excel�l�tes .perspectivasl ao des�nvolvinrel1fo'
do nosso Estado.,'

,

�

,A criação, por parte' do Govêmo do

'Estado, de um órgão encarregado de ófere-'
cer condições ao 'melhor aproveitamento das

atividades pes�ueiras� o_ Grupo Executivo'

para o Desenvolviménto .da ,fesca
Qedepe ---:. foi outro passo !ie, .siguificativa
'importância 'toÍnada pelo poder . público
'que, num futuro' b!!111 próximo estará dau

.do� seu' frutos em benefício' de um maior
I',.progresso da, terra, catarinense,

" ", r

\
,

O Ministério do Interior 'dará sua par-
cela de contribuiçâo aos esfôrços dispen
didos em favor do importante setor da nos

sa economia,' deté,:minando à Sudesul -a

,l'eali:la�ão de e�tU(íos que levem à' defini
ção, das diretrizes da, comercialização, in

dustrialização do pescado nos três Estados
sulino-s. A medida, que deverá, ser posta em

prática ainda rio corrente, ano,
.

virá certa

mente pôr termo ao 1 deséqllilíbrio _ llue' se'-
" r

-

�

vem verificando nil, economia pesqu�jra,
entre ,a ofer�a e a demanda ao lm)duto.

A grande' soma dI! reí:ursos que está

sell'do "canalizada para a captura e tndus;:
.

-
,

,

,
'

b;iàÍização do pescado, gràça� aos incenti-
-) , ,

,

,vos fiscais oferecidas pelo Govêrno
, pam �

aplicação nesse
i

estável .setor poderia
\ vir'

'provQcar um' g;ave deseqúllíbrío
'

na écono- ,

mia pesqueira se medidas dêsse gênero não

f9slsem tomadas, Felizmente o poder pú- :.
blico está atento e ao primeiro �

indício

de ,que, alg,;ma dificuld�d; pud�ss'e vir a

entrav,a.r tudo aquilo que vem' f�zend,o' pa- <>.

ra oferecer ,maiores. oportunidades' 'ao, Es-"l' , I �
�

tado, adota uma
'

providêncla' .. l)Ue garàntâ
'

a continuidade do processo \I�l andamento.
'!

Tudo 'es'tá sendo encaminhado para
,

ti'alísfonÍ1a( .a �tivid'ade pesqueira de. San-
, ) .

ta Catarina em f�t�r de" relevante valo�
,

ao

seu desenvolvimento. Juntamente 'com a"
,

'), � 1

atlmçã9 'd�spel1,djda pelo poder público a

ess� n�mó da economj�, também' a' inicia
,!iva privada, está colaborando, implantag
'do emprêsas pesqueiras com o aproveitá- _

ll�ento dos incentivos fiscáis 'do impôsto de
• I ' - .

renflfl e '<me num futum' bem próximo irão

d�r s:v� vaÚos�
.

r>arcel�
-

de
_

contribuicão \.
1 .... -

_ \ ...

�1,ra levar, S"1'�6 CaJ:ii·h12' à !Jos.içao �e des-
•

tíHlue llue ela tanto v.hn l)l'ocurando' alcan-
I. V 'M?,

ça� e l:!uç �em merece atingir.

.1' -Há !�OUCQS dias, por oéasiª,o d�s festas
"�omemorativas do 'Dia da lt11preusa, Ca�a-'"
d'i'�eijsel, a Casa do_ Jorna'lista prestou ho-
_ memlgém ao a:�rniránte Háicl;: �1arques, Ca-

,'- \lriil1h;, Comandante do 5 o DistJitb Naval, a
�

,} "'l;j'u..'m deu o título de "Amigo qa Imprensa".
',Na m::'�l11a* oportunidade, 'o e-x:-prefeito de
'h B'_loriailópolis, p�ofessor AcáCio S. Thiago,
leve !tall1bém o dil)loil1a de sócio honorário .

.Q jorl)ãLista Alíl�io Bossl�, IPre�idente, da .

'.

Casa do JCHnalista e dó ,Sindicato "dos Jor-
. rtalist�s ,"

Profissionais de ' Santa 'Catarina"
,'"'

íi'e�l demànstral,ldo, por gestos, ,dessa -llatu'--
reza e ,com' e "a��oiô unânime dos Íl1êmbros

[
diretores 'daqu�las entidades de cljsse, um,

:{G ',ser,eqo 'juízo, qéêrca" dos que, "prestigiando
o' _ioi-nali'smo qlt<;lrinense" s'e ton'l.am( mere-
(cedores thl,s sirnpatiàs' 'dos' profissionaiS! 'da li

t

"•

:'i'mprensa.,\Est'ão nesse c-aso os' homenagea-,
'�

d6.s a que.. acima aludi.
>

r
'

'
'

"�'" '
�

� j "i

" Na 'verdade, 'fêm sido sem ore, cordiais
1 ,', -

as r�laçqes da nossa ,imprensa com -as auto-

ridades,\, que�'_ ci'vis, qu� militares, em cuja
di!:''l-idadC 're'lous�lm 'a ,ordem e a seguranq

N
sodáls: E

I

n��1.Ca terá sido tão impr�:sci'lCÜ"
'� �Me.\ 'à-,estabilid'ade e defesa"das in'Stituições

o� ex>,m ::\10' âaq liel'es que proçm am, ppr átos

,
e ooflJalavras, acentuar o resoeito ao prin

, ':S; cip::'iôs:- d'á aútOl;idade, como -em. instantes
� , ,

c , c011l0, o que ora tran,scorre na história' po-
lítico-social do país. _ "

'
,

'.'

Deve ter obtido_ excelente r�perclissão
êsse ato da Casa dos JOfn alistas,

,

que ,re
vela a todos os quadraJites - nacwnais 'o
perfeito >entendimento existente em I Santa

Catarina, entre as aLltoridade�.'e os b.omws�
áe iinorensa, - 'particui'armente em 't'ela

ção ao ;ilúsúe 'Co;nandaFlte' do 5.0 Distri·
to -NavaJ: Investido d,as' ,resp,o_J1sabil idad�s
ele seu alto pôsto, nas, Fôrças Armadas, o'

almirante Hêrick Marqu�s Caminha, por
sua vez, terá recebido' aquela demonstra-

I

çãô� de 'simpa'ti�s coí'oo /a exprE'ssão da co�-',
,fiança que, entre nós e em todo's )os seto,

res da cOlllunidade, converge !1'ilra a sua

pessoa, integr.ada"nas aspiÍaçõ,es e, nos, ill

,t(;,,,,�sses'� qu.e. 'id,enJifiçam o �)oy'O e d 60'
vêrno do 'Estádo. A tranquilidade que Prr-
mite, ,em todo, o território, de Santa Catari
ná, a éltual ofensiva de ',desgnvolvünento
terá �ido cOll1prêendida peías 'autoridades
militares '!'_, e especialmente pela 'que foi'

alvo\ do preito. dg! Casa, do Jornalistá : ---:
como'- o resu'tado da cordialidade que

,j
.reun,e, BO esfôrço �' nos mesmos propósit9s,
os' homens de iornal e os homens de Go
VêfilO. E di�so

.

é íúdi-c<! a estrma' que tôda
a classe, vdta ao Go,\erl')ador Ivo Silvéira,
também amigo da limprep1la.. \

,\\ .

.me despi�tar? O Ju�a me' disse 'que o Edll.l�'
do andava f\llando 'qlle ia te visItar de nOÍL2,

-,

na, casa da '$ua illl'hã, e entr�_va pela janeln,
ÍicandQ até de manhã. 'O resto você pode
lÍi1aginar o que 'êle dizia, mas eu não acre-

,

" ,I \

ditei. 'Não 8,'r'éditeh mesmo Dalavra de hon-
� '. •

'J.:

ra, o -Eduardo é um cara que vive contando
prosa. -Mas ,que 'êle' falou, falou,

Em plimeiro l.Í1gar, espero que esta ,'lá

lh,e 'encQ�trar' g()zandQ, de 'goa saúde, bel)1
" cUnia, a dna. Anbrozina

�

e o sr. AlfredQ, Re·

6ebi tua cartinha elo clIa 16,"€ que niuito \m'-
"� ,,-" ,

fêz pensar .. Devo dizer Que ja vinha acha"l'
,

_,
do' você' l;l�tLO fria,' o ;lue s? deu qU,ando-
,

vocJ� estêve aqui, na ,uIUma lVêz, No <miV8:'-
II '-'SáriÇl ,de' Dl;ã, Carola voc�, ,aceitou bêber "

,bô1i l1n mes'no.��po do �duardo, óoisa Wc, r Uma coisa que e)l q��ria ,te 'perguntar:
, !lão\ me agradou.' D�I)ois voce, pediu licen·" I

-'2 �ãô perguntei por falta de' oportun,id<Jc1 =

"ça pàra dança_r um� 11'Iarc'a com o mesll1() !' e "� segumte. 'Desde quando ,o sargento, Má·

Eduardo, e licou c\ançanqo"u111 t�rhp,ão, P�1'l- ,rfo é seu tia?; Fa')o éssa pergunta pelo� 580

5a que eu n�Lo;, vi o Eduardo t'e,ritando t'J' �/ guinte. Á sua irmã, 'quando você foi embo'ra'
\

. -, -

\

, ','beiral' a orelha. E1 você nem' deixava nem sem me dlZ31' nada, me dissp que' tmha ch8'
..�,:\r,.: �

"

.

'

1.· -

f
.l • -\

"

'

,Jl}aO _.delxava. �'k."
r gado um tio e você tinha aproveitado a ';3,.

,

, --nl1a. Eú fiquei muito cl)ateado porque 'vó--
"

Depois', você' dIZ que ficou, doente, rui i

\
-" cê não d81XOU a'o' menos' um 'bileite, mas'

'I n8. ca:;,a'.l'1e suá irmã, vánas' vezes, 'se 'n8,0 .,. '.
• ,', ,

"

,
'" " se era a8sm1, E.U achei que tmha que COlL�

'me engano ,!':la quinta, na se;,tá e<�l1o �sá;Ja' I ,,' • \ r \

\; _.', " , " ,"" _ ,,' " ,:eEndeF: No dia seguihte o Motinha, aqw}le
" no, e 'la reoebl,)a, l1QtlGla· que V0ce 8sta'vu"

q,ué 'é ;ia,iante'lá 'ja 1l1t1la, i11e cUsse que' t,�
d,�� ��ma e que'" o l1J.and'o da �ua i:?�ã es·
,- viu"com ,o sargento M�,ri,o en� Camboriu.
taya em cà!';a e qUt;) pão;<'pern:litia qU,e eu

, Corpo é que vé.ce me ;,�l<pliGa ,êsse fato.'
entrasse lQ(i) 'GIC!.larto, Essa é,para b,oi dormlr, .-' I,

, , " Mas o chato mesmo foi a conversa da
pCllS deseJe quando' flue' 0'\ marido da. s,_.a '

, . ? \ "" '
,

' sela) ir'111ã nêss<e dia quel v02ê foi' embol:á�
irmã fica en1 ca,3<;1 de nóite, Éle fica 11(315

"

')
,

,
'

'"
,
Ela 'velO çom uma enrolad'à;,,111,13.S o qne 8�a

tcmpr) no, bf;l,l' do Antunes, do que ,em casa, '.

queria ;mosrJo é' me convenc�r a termil1u'
,

,,' l11Jm (F ��e� .,{qS
,.

"8 -'T'ão l-na eng'ano !'lO'
,

(') l1(nvado. pera menos, foi' isso 'que eu ·aclwJ.,

I" 'lodo! 'éle estava, n,o bar:. do Ant,un,e� nh , ,I ,.,', ,

,_
.

1 � "Ela me disse que você era medol npvmna,
,

-' ,11';:uor fog�, 1

e d�pOlS v:nha a �ua irll1H me

',que, eu não, Unha amda Situa;:�o.l·disS2 que
'dizer' que eLe es'ua':ja em �asa.' eú'l melhor 'deixar Dara mais tarde. Eu nào:

.

O :T;1C;:1:',�' adio ,que' voc� se lembra. (', "ii -' \
, " ,entendi. Foi, a sua irmã que 'insistiu para

aql:êle qUle tnibalh\l de: 111eeànir-o e é oayu-
o noivado, 'fêz at'é questã_o de fazer 'uma

('�,cn\l1 u111<l;qm'l,-:ocê: disse q�e não e:-(!l.

bôa gente. 111-e (\16:1e, ql1e eu 8ncias�e d2 61110 festa.

F,bp'l't.q, porque o :E�uardo anC\ava falan,;(() Perpétua" o que ell ac11'o eu vou dize;-,
x. 1l,ma' 8Qllversa muito' ruim, ao teu respe�jn, espero que i'Íoce não fique atorrecida cOl1':,i·

, �'le), "ac1mi,ra, ,você dar pala' COI1; um C'3Y't 'g6). mas \em hora 'que é pr�cis0 ,dizer
f

o

"C.lJl) o F.e-J1l;:\1c10'· 011'0 você mes,ma:'v\via nl:� R 2F'cllte'sente no corC!cão, Jj;u achO,I(j<]"

,;,cl;ldo q'ue era um chato, 011 fOI so pan, é�te seDviço que ,você pegqu na firma ,do t:!l

'fi

t'"
-,

.\ I ,I __ .

" Há, porém, que
-

fazer"se justíca aos

'profis�ion,ais -00 jonialisrnp catarii1lin��, qual1'
to à maoei�'a 'como aconwanham', mesmo
nos comentários ,menos favoráveis aós a--

1
1 I

'

'\
�

tos' gove<rpal11�ntais, o evolver Idos, aCOll-
tecime'llOs pÇ)rtiêo-aCl'11i".i�lrativ0S, Os
jornalistas de Santa Catariri'h tênl

\

a COI1S

ciêncià de quanto v�le, a sua çooperação,
:, qua:ldo beni recesida e interpretada. Nq

"

equilíbrio das atitudes, na syperiorim,ída'-.
'de' dos 'co\lcei.tos, no critério dqs 'j,illga
mentos, o i()l',I1a], cata'rinense é sem rire' a

'-
- mênSa\!fm da' oDiôiã� oúl�'ica álta�neÍ1te
acÍverti�a -dt{ qui cU'11p2e fazer ,para salva."
,gual;dar de tradições e çonqo�st�s irialiéná
veis e de pri-ldpi'os que cOl{stituem ,os, la-'
cos, iE10:,stlutíveis de' uhidade e' de invio-',
la l;l ilid aCde das j!l;litui'ç,õ�s p,ac,ÍQl1aiÍs:
','\ -:,/ t;.).... "

-

'�'I!,.< .,

,
I

'1 A, impreqsa catarlnense sêgüe a'ssim
o' bom caminho que a conduzirá aos ob-:
°jeti�os 'pe sua existência e que- formam 'a

: "SBa razão de ser. Dig'1ificad'a, Dois, na' a
mizade"dcii (lue lhe l:econbeceni' a influê't{- .

" , -

'! "

cia. maiores', estímulos certamente lhe ad-
virã'o

, çii?s'o !,1al:a' que continue cresêenc:I�, a
- �servic,o de nossa te.(ra e no' conceito hon-

\ (-� \ ''>li} 1. � �

rosa daRueles _que. ,esp�ram do jornalista
uma ºJa�]d�' obra de' 'amimoramento da
socied'ade e de exoansãõ ,cuLtural.

\
-

Gusia,vo _Neves
"

,I,
- '�

qr.',P.es5éln,ha é que está àrrum8ndo a' nossa
felicidaeJe. Sua irmã só tem r:azão, ,í;umll
coisa, que é que >você, é muito novinha. pe·
1<31 que você iala, êsse dr. Pessanha é mui-

,I to bon'1 para você, te deu múita' responsa

bi]\d�cle, te 'leva para resolv�r os prob1c-
, m8,s' que a fuma tem no Rio, em São Pau·
lo. Mas eu aehÇJ que 'é muitá, respcinsabilidac
de para' você., Na última 'vêz; você nâo -pas,
sava mais de dois minutos sen1 falar no 'dr,
Pessa,�ha (àcllo que 'é as'sim" que se, éS·

" ' ,joio" ,

,cr,evel, e, Fias, vi_Jag\3ns ,para ',re�o\ver, essB.S

coisas no Rio e em São Paulo. Eu sef que
1,0 oI'denado' é bom" é, mélhàr at� do que o

"

l1},eu, mas' eu esperQ ter U1)1a prom,oção no
.

ano que ven1 e' casàndô 'comIgo, você nãl)

.irá màis trabalhar confohú� nós combala-
,

,.mos.

O resto eu nem 'ligo, e\l sei, �lIe é tud'8
hn.fn do }!;dÍJardo ou' da

'

l1'tulher' 'do ,Ju �a,
m�s fiql0>i' muito tnste quàndo' v?ce d1!SsG ,I

'_,.teria que viajar muito 'nêsses próxüpns
meses e qU,r nã-o sabe m�,ls quando vl�á"
aqui" por "isso seria melhor nô� ter!pi�fIr.
i?:5'S, •. ,

Você sabe muito bem que eu espero"
po'rque, é muito grande o meu amor: por
você' assim' como eu acho que, o seu, amo I'

por mim, ,e mais uns meses não fará d;f,�.'
renca: só aumentará lneu amor po'r você, a

não- ser', qU0 và�ê tenha 'oe�tro 'motivo. '

$e despede 0;111' u,m ab,raqo ,:'nos ,seus

familiares e um beijo bem grande na mi;

nl:13 querida Perp'étua, o teu que'r�do noi;v 'J
'que te ad�ra para sempre,

'

Gl' ..
, \, 'Nivaldo

, . ,

P S E o post a llrgente, ,Jun: ') .; ''1�'
," ., ',spex: res "

'_. \ '

vaí umas mang:;t'sj para dna. Ambro��na.

, ..

"
Uma or�flnizaç}ío, econômica

" I integrada 'Dor 22 naqõés orevê ',uma
'\ ,'_"

1\
- .. � '\, -

,çel;ta redução ,dI? impulso ec?nômi- "

, 'co ,norte-amer;icano durante o

s,emestre 'dêssé �l;O; e -o declínio
,do índige ânual- de a'un1'ento de prô,7
ços, para 3f25',por ceJlto ate o pri-"
�neiro �semest.re de_ 1971., ,A'-

. A ,egujpe 'da Organizac,ão {)'a-
ra 'ii: C'Oo"D�,�acãd, Ecdnúmic�" e '·De:
sen�ol,\iim�lJtc; ,decJ�l'pu -,que', sua
pro iSãb �"poderá, profuove,r' uma

I grande ret;uperação" em ,'W,a.ll
'Street antes do' Ifim dd ano e ó' con� �

�equ�nte ; iÚillnento em, @,scal� signj[-,
ficativa, 'de, aquisição "de �í.tulos'
horte-americ::ul0S por' irivestidoi'es '

estràncreiros". " ' ..
"

,

1\
e, - �'l '

�

,
,Essa estitllat,iva, talvez, um ,

r t�,to mais otimista d2 qUe as'prq:,
,çedentes,-' ,dos, proprios Estf)dos
Unidos',' inclui tamsém a aMe(Íen-

I'
, cia de cjüe o indiGe de' d�sefnpre-

2:0 'continuará relativamente alto ,

�hl<g,amdo á atingir cêrca.','de ,5,5 '

por cent� 'da ca�1acidade de: mão�\"
de-obra até fins de 1970, "

O indice dei desemprego, du
rante' o mês de' i'unho" 'foi ,de 4,7
PN cento, tetld� -ãÚngid,o os cinco
por éento em. maio.

, \,-

,'. '.' 'r l:"l��vi�ões' ritimistas
, 'f ?' ,

'. I

'Essa analiS'e das 'tenclencias
',d� e{collomia norte-ari.lerican� foi'"

,

pu'biicada no '.'The' Economic Ou_:'
tl.ook", 'revista semes,traI' que l'(�-

'gistra os 'indices 'de .crescimêntd,
movimento' de caoital e transac,ões \

comerciais dos priocip;is p;íse�'
irldustrials' dó 6cidén�té.' :' ,:

Os' l!Gvêrnos fornecem os cki
dos" e;'taÚsticos ao, 'or�ã� der 00117
sultOl'ia economi,ca, DQrém as anã-

11 lises 'sãci ,fejtas �:peI6 -própriO" orgã'o.
,Os Estados Unidos, Canadá, Ja-'
,

pão' e' 1.9 países da El; r6,na OGi-
). ,d�ntal são m�rribr6s �,dfess'àr- dfQani':'

,I
1-

"

'-z,acãô �edíqda em' Pa;'is,' ou"e, é-""
nlLllí,ficaçã:o de un\a 'instituiçi\o
c"í8da, logo anós a' crUF�rr8. 'que ad�

_ _,
,

t"

ministl:ava' o Plan'o Mashàll.'
'

., � (

, FazendQ o dçscaso d01.s 're-
8pi"$ spqul'lClo': os quais o I;11l�'ldo'
i·,1dlJ'stri�l.i7adl) éstaria· ii camj'lho

.

d:, uma t'es:essão. a r�vista c�T,1oén
;,trn-se no' pt:ohlem a que' consicle-

'"

"ção de«DES,oe,US$ 58,8 milhões
para' 1:970 o 'que o obriga-a ácei
tar saque em" cruzeiros equivalen
te a ,'U8'$. 117,6 milhões. Até o fim
de

f

junho; o FMI nãd havia. orie _

.tado 'os saeádores de DES para o'
Oru�ê�l�O. Acaba de 'anunciar que,

, agora, .nossa moeda foi incluida na
,

lista "çJ!á�" que poderão ser sacadas
'levando em conta' o aumento de
nossas' reservas' e da evolução ta-

, r
voravel de nosso balanço de paga-
�et1to§., ,Um primeiro,' sàque de

YS,t }�:f:�11n'h})�S: teriq� s)�o já ��ea�;
zado;íoutros -saques "podendo se ve

Tiffear 'Jl0S brox<imos' .meses,
I ' ,_�,

.

1

-

• \
).

I '

,Esta medida consagra o cru-
zeiro "'con.1o moeda internacional
a�esar de não estar ainda incJ'ui�
do I na listà das moedas plen ainen
.te -coriversivéis, fato Que iuteres,
sarja o ,FMI mas que

-

],10'S impedi,
ria de realizar ós ajustamentos oe
riodicos qué' estamos ,fazendo" no

-

qúadre ao sistema da taxa cambial
'flexível. Cumpre esclarecer que a

utilização dó .cruzeiio nas onera,
.çó�� 'li?adas cl?m �os DES presti,�
'n9ssa, ,economia. No entanto re

,

present!l ÚII1' c-erto onus, �ois;"'au
''!1eüta ndssas e)uissões çl'? panel
Il)t?ecia e nos obri:>a -a ,receber Pit
,ganientbs' em cruzeiros' DaÍ'a Ú')11 -,

11l0nt,mlte-" i�ual ào saClUe. Deve S�

a'cl'e§centlr, Jogo, qut este: onus

o

não tem
-

gralÍde ,éfeitQ, ,já que, \ ...... �!, ,

átrqvés, das operações de "OpBll
"market", as autor.idades éstã� ('111

ccàqd�cõe�s de' rie�traIizar 'ás con.
"sequé.�çi:às de 'um auin�nto'da moe

) 'da, (lnl circ'ulacãb. ,Não, 'se trata

j)ôis; 'de um 'p,restigio pag� por al�'
t�, p�eço. .

'

"

'

"', "�i '

.' "

I

ra' como" sendo ainda o �ais im'

pO,l tante: 'a' inflação que' se ge:,\e' ,

; ràtií!O,ti .!;lOI' ,todo, o mundo,
< 1\.'>''.

, ,,1'Pela orimeira vez em uma
-

/
' I

de'éaqa" � res�alt<;l � '�Qs preços
"

do, fomer�lo'mu�dial, :stão slJ?in'
dq pa nl..esma propor,ça,o dos pre·
\?OS, ,nacionais, em' gerql";'

),\ '4 ......
• .......

: r ...

fb'tÓ)' ,\le mOdel�àçã,o, " ".'
- ,-�í

\

NormaIIllellte existe"
"ilha" de 'pre§os estaveis, cuias eX'

, po�tações -à' pre,ço mais b'áixô agem
comp fator':,dy' moderação .dos pre·
G0S' 'do ,comercio mundial ._;' eX'

,pÍic(i� ,thr,istophe'r -Dow,' sub-se'
cretario-creral da organizacão duo

t b,,, ...� I • ""

rallte 'uma, entrevista coletiva.
'Até M pou�o, essa "ilha" ela

a Alemanha Ocidental, A 'revalo·
� \,

,r�zação do marco, no outon� pa:'
sado, provocou 0' �umento J, ,dos
preços de ,exportação dos pro�'
tos aremães.' _ Além disso, a AICj
maliha enfr�l1ta um grande aumen'
totinfl'acionario inte;llG)� "

)
,

. No primeiro\' �ern.estr('J de

1970 'o' cu,stçÍ '.fie 'vida, � na Aiema'
, nba Ocidental!, s,ubiu', na propor'"

: cão dé' 7,51 por cento" ao ano -
o

_

.' ',trt'�ior ';írtdiê� . atingido, po/ qual·
:(:

I <:Ju.é� d�s, grande� p-�í�e� .industriais,
Acredita-se gue-.;até. o'primeiro se'

IÍnestr.e de 1971r :-esse ín�-:e' este'
'_ jàJ :réduzidà para qua'tl-O por cento,
,em dertorrepçia' tIas' 'seyeras rueOI'
'da? 'fiscais e 'de .r;estrições ao CI�'
'dito "a,dotadas pelo govêrno ue

,Bonn. Porém 'mesmo o' índice 01

gu'atro po� �ent<? � extr�mal1le�t�
eli:w<)do para a Alemanha de apo'
guerra. , <.1 .

\ \ ln'-

,,' ,SegundD as :esth:nativas, ,0 )
I

diçs .�e 'aun:'e1Jto d� pr;ços, I1Jí
Estados Ul1ldos, balxara de 5,,'

""por' cénte, registrado _'no \ p"jí'lei�:
�e?lestré ,de ,i970, '))ara ],25 dll
rante o Drimei�o semestre dr:; 19i'

,

'

, A Ítal,ia :___-_ cuja oroduc30 01
f r - "01

pre.jL\clicada por greves� 'e" onde
i"

'

aç��dos .s:alariais '"dêste a"o ar
rr

gira,l,\r irn!J.0�'t.anci?s '�e 18, a 20 Po'
'Cf',�to suoenor:es «S I dos .acordoS I,

'h 1969 _.:. é o 11l1ico, país
-

que nao

s�rá beneficiado Dor', �\n�a .rn,,]h�)r)
,no setor d,� preços,' segundo J�
visiío div,ulgadn pela rGvista.' ,

, -

';

(

\ '
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'�M1U:.,DAS ASPAS'� �AD É DO,t;tfÇ�
Condensildo de um trabalho" pu-' mais, variadas dóenças: uma rêz ti- amolecimento, é a muda dos dén-

'bt,C!�do pelos l\;lédjcos Veteriná-. .nha, hlbercul�se" uma' tinha fratu- tes que' só são completamente subs-

rios Carlos Habinger, Camilo Ca- ra mo 6sso doi queixo, uma, pene,u-
� tituídos aos' 5 anos qe i'dade.'

nella e Jürg'eo Dobereiner do Ins- monia, uma apreseutava doença do " Com relação às aspas. quen-

tituto de Pesquisas e Experimen-, colação" uma outra estava enve- tes, âtnibuíó pelas criadores como

tação �gropecuárias-do Centro 'Sul nenada pôr uma erva' chamada sinal do "ariome", ,nada mais é do

, �
�'bal'batimão e duas rêzes estavam' que uma 'consequência da .circula-

UÚ1a dás "doenças" mais co- \ com p(óblemas no estômago. çâo cio sangue por veias existen-

muns encontradas nas criações é \ Com base nessa experiência e
�

tcs 'entre os- ossos do' 'chilre. Ou-

o ':ariom�", conhecido também ! nêsses exames, chegou-se ao se- t: as vêzes; o próprio calor do sol

como "rrral' das aspas". Os fazen--
'I,

guinte resultado: O gado .que tem
.

pode aquecer -os
-

chifres dos aui-

deiros identificam essa doença por' ,os chifles, quentes; que apres't!lta ", mais. Fazer um furo nas aspas da

,.vádos sintomas; destancando-se os, corrimento pelo, nariz, é realmente ' i rêz; só poderá prejurlicar o próprio
seguintes.' o animal apresenta os um gado doente, Mas as 'causas da

r
animal. Um outro .resultado diz

chi,frés . quentes, ôcos e com pús, doenças podem sei; (cOl-"_" fói' vis-, 'lespeit0 aos chifres ôcos que, ao

" , além de ter os dentes moles e um to no gado examinado)' as,mais di-.' contrário do que a maioria dos

cesll-m,ul,os'
.

p,a'ra' ,/agr",I·c.ullur'a
«corrimento pelas narinas, Esses Ierentês: r�rrnio'Ose, falta de mi� 'cdad8res julgam, é pcrfeitamenlê

,

sintomas geralmente aparecem em neralização e de alimentação a(lç- normal. E comum 'Sr! enconti ar
" .

muitos 'aniinaÍ's, tanto em época quada, ' pneumonia,
-

sin'ÍJsitç etc. 'animais sadios com uma parte dos

,

' '

ele verão como de inverno. Pode "Assim, Hão existe uma doença es- chifres ôca. /

SeguJlc1o' opinião de, técll;cos Pr.odutlvidaêLe), a Secreta;iâ da deiras motorizados, botijões de se� aparecer,'de' uma farrua agúda,' to- pecial chamada "ariorna' ,o� ,"mal ";\ ',) � >

ligados à agropecuária, uma elas Agricultura de Santa Catarina pa- mern roçádeiras mecanizadas e re-
mo' de uma forma lenta, crônica, :, das aspas". O "arioma' nada mais' , Assim,

4t
chegou-se à concJu-

"n��i� eficientes -1v,aneij.'3s elo Govêt- gará a" todo o sindicato tural, coo-
_

produtores machos de todas as es- � enfraquecendo e �l1atánd;; uma ou é do' q<ue um' sinal que aparece eM são tLe que o "Mal das Aspas" não

no estimular o crescimento do se- ,per�tiva agropecuária, associações pécies importados do exterior, 100- mais cabeças 'de gácto, "

"
animais doentes devído às mais 'é uma doença, e sim 'Um -sinal cau-

tor agrícola séria promover � sub- ,'rurais -sem fins lucrativos ou" enti- vinos puros nor cruza ou pedigree I
'

,

Com o objetivo de estudar" diferentes causas, sado por uma série de doencas co-

si�io daqueles fatôrss de' produção �
dades congêneres, o subsí'dio

z. de inc)usYve do l:(Estado, e suínos'"pu- ": as �ausas do '.'al:isma", fO�'l:hh se.-;.,i; " , me vel'niinose,' sbbnutrição.' falta

que interferissem positivamente 110 -, "até Cr$ 0',08 (oito centrivos) i por -ros de pedigree.
'

< parados 52 anunais com sintomas
'

Outro resultado dos exames / de íníríeralização, sinusite, entre

aumentá ela' produtividade das la- tonelada quilômetro de calcáreo ou Também serão pagos ô'� ju- ,dessa "doença,:',' em lugares dife-' realizados -se l:et'iiciol,a com o' pús 'outras, Pára controlar esse' mal os,

vouras e Cl iacões. Essa tese tem, fertilizantes" transportado do pon-" ros que, incidirem sôbre os 4na11- rentes, e 'examinados cuidadosa- .nos chifres, tanto falado pelos criadores" devem atentar para as'

_,' aquI' no Estado de Santa Cãtal i- to de con{pra até -o depositá da 'en-_· ciamentos vinculados avo :Pl'ojeto "mente, 00 total aos mlimàis 'sépa-, ,y ,CI iadOles, 'SegulJclo o exame cl1ida- 's�gllintes medidas: 1,' melhorar os

, �urna, um'a forma �)rátic(\ e. definida tidade bCl1eficíaGla, Selá d,ado pre:' de Fruticultura., de Clhlla Tempe'-
\ l'aàcis, dozl cabeças softj;:ll11 de doso dos cI;ifres de animai�/. ata- pa'stos te 'fornecer uma inelhor a:j-

,

'COJ11 a'regulamentação da lei nO' .. ,

l,
ferência às C011)01'as ,de" mÍll,as, de rado (P1:ofit) pa�'a a cO,napra de falta �e alíiúentaçã,o adequada" ,e 'cados' ete 'a,[.iónHi"; o pús�'nos chi.." 'm�n,tªção ao g;ado, 2" dar, sal mi-

�.., 4.4R6 de 16' ete julho do ,coLtenté- ,caicáreo do Est�oo de Santa Ca- mudas qe á{vort;s ,frutífe.ras, \10
falta'de sal mineral. Outras dezoi- frçs só apar:eceu riaq'ueles apim.ais neral à vontade 'no côcho 'oara o

"'-. ano:' ctiando, o Fl.mdo de Estíinu- tari'na, màs também, será pago o período' (3, anos) dF' ca_rêBcia do to, alilU dos sinais de falta de mi- 'que, 'tinham os chifrç� furados pe- gado. \" combater a vàrnjnose
. ,

'lo à pl'Odutlvjdade. - ,frete de fontes prodútoras de 'Oll- empréstimo, O 7material' financiado nei'alização e de un;<� alimêJltação \ los ,próPl'ios"criadores.' 'Aliás' ess'a 'com llS€), sistemático de veni1ífu-

, O GOVêlll0 E�tac1ual, atrãvés, tros "estados, at{ o limite-- da qu�-, / não pode ser objeto de venda a adequada,! sofriam t�mbél11 de si- �prá�fca >e c0I��n1ént� '" empr.egada go's:' '4, quando "�c�I'rer o caso de

do Secretário Glauco Olinger, dã lometragem- corresp'o'ndente à dis- terceiros ,sem prévia alltoril�ç�p da l1Us'jt0. Outras qlla�ro, a)Jlesenta- r peiqs criador�s, sendo 'a causa das I .dQença nà cr'iacão, Drocurar oricn

Pasta 4a Agricultura, ' estmturou tância entre o depósito do bendi- 'Secretm'la ',da A"ricultura� sendo vam.\ também sinais de falta de' ali- infy,tçõe's
'

dos, çnifres do gadq,�, iação c,om 'um'profis,sioftal habi'i-

1l�1 sistema ej;.iciente e nrático de 'ciiüo e a, fOHte -produtora- mais que, autorizad<\.�"'a, venda,
'

',ces'sa' mentação além de estarem 'in testa.!" Com relação aps ',den,tes , frouxos, tado - .med.jco veteriHário :_ pa-

'subsidi'ar aq\ileiEis' il1vestú1'1ento que próxi�a dentro d� Est!ldo. Além automàticamente' o subsídio/ para,
das por 'vermes, As dezoito res- urna das pi'incipais causas}' (;91'h '.'

"', ra -pre�enir e 'combater as doenças

venNam trazer progresso à agriétIl- das exigênc'ias de recibos e com-" o pagamento, ,d�s jurols.' j
,tatq,tes cabe,ç,as de gado tinh.am as

'

'relação aos denfes d,a frente, de sel,l , pos. animais, ,,'

, ����e�s�i�t�������r i���:�'ti���1a�c�� '/, ������!es�rr�n�eeC��!,���:áâ�, �:���� ,Em todos os, casos, p�t:a 'efei- ,', 1

"' ",' ,�'CAMP4NHA'D,'A 'P1tOUUç'ÃO, �'f:�9���TJ'lIDo,,,D,E ,
"

' "
" <�

estímulo�qlle, o bovêrno presta ao mento do subsidio caso a Coope- to de recebit11elÍto dos subsídios, o l?rancisco 'Raphael Di' Lascio -'
I tés selcDion;d'as, corrigindo' ef,,? fel':' �', A ;'i; "irrenlediâvelmente �Htl1;naclo,

movime.6tà associativista, isto, é:, lativa ou o 'Sindicalo Rural cOm-,
' ben.ehciáli:O-, deverá' requerer ào' "1 tnspertor. Coordellador ,ae Preços' tilizando o s'õlo, plant:ndo 'e :�o- ",'" ,pois ha'veria desinteIêsse elo COll-

só serão beneficiados os prodlItO� prornet�-se 'a não vender Q' calcá�' técnico representante da Secretalkl Mínimds para'o Esbdo d,e Santa' lhendo dentro de t6ciíic,às hl'<jdé�;,," ," suíni�ioli, pelo PfOQutO que Leve o

les rUI ais associados a uma coo- reo e/ou .. fer,tilizante a preço sup,e- � da Agricultura ou da Acare'st,' sé,- Çatarina:, nas, !"oderá êle" obter 'uma prgdu-, ,

seu, p:reço d'1 ,:,eu9a allll1entado,

pei-àtiva', a' l{m sindicilto rural ou nor a vinte por cento sôore o cus- diado 'na região.' A:companhatldQ' o Ê 'honesto o desejo, do produ-' ção muito maior, com custo, ilie-,:' "'" ,i I�so o
� produtGH' 'rural deve

" ,
outra associação de :é:lasse, Com to dós mesmos. requerimento, a cooperativa, 'sindi- tor rural, de pí'etender Ínaior ren-

v

'nor, co�seqt,Ientêmente," poderá" . J:ompI;cender, 'pa,Já' sobreviver.
J, �"/ essa. medida, o Govêrno demoI1s- , .:2. ,Pagamento de Juros;' Tam-I I 'Cato ou associação deverá' enviar"

\ dar: ,par'�f as suas ati-.:idades. 'vende-la por:-' preço menor 'e com t:, N "sua sbluç�o, para aUIuen-

,

tra claramente que o agricultOl� isó- bét11 válido aoenas para Sindica- um cón�êi1Ío, ,assinado, recibos (de "_"_ l?" válid,a a sua' preocupação maior 'maçgem aé lucro,
' I:"" -. fo Fat�q'Jilo de �ua renda, ,está n\)

lado ,n:ãp tel11',éondições de .partict�, tos lRl1rais, ,Cobperat1vas Agr�pe- cafcáreo, adubos, o,u pagamento de
,,(

de copsegoir, melhor refribuição
'

" �c6ntece, ::por�ll1, q'ue essa vi- " aÚ!l1CptO da lprodutividacle rUlal e

par do ,/progresso, _,'
I'

/
cuárias, Associações Rurais sem jUl'os), e COll1prov�l1tes 'das despe-, para ,o ,s�u trab,alho, ,'-', :. tória é, p,arci,al, pois �lérn de pre- -) no cooper�ti�i�ll1�:". ,,', , ,

O, Fundo de Estüuulo a"Pl'o- I fIns \, lucrativos; a' Secretai-ia da sas efetuadas, Apo,s o .t;e'cebihlen- O �onsul)]ldor, por Ol!tro la- ço :men<;)l', o C0l1su11l1dor proçulia "A cam!ldnha da produtWlda-

dutividacle apleS�I1ta
�

dQis tipos" 'Agric1}ltura de Santà Çàt�riha' pà::.. to da qocmnentação Inecessana, 'do' caCla' vez é ,mai,:; exigente rra ainda; a mercadoria',de meÍh0r ,", de ru�al e rhmbéll1 de afto seNtido

,

fundam�ptais ele subsídios: r p g'Y'á o suhsídio' de al'é' 100% (cem aj, Secretêji"a da Agricu.ura pro- p�ó�ura de mercadoria que re�i1a qmílidade,
, ,,' ,patrióti'�ci. _ �

pa'gam�nto ,de frete de calcáreo e
'

poq cénto� �ós juros que incidirem .. videncial'á to "pagamet1to do' subsí- 'melhor" qualidade e ,me1l0r preço. Para ,atip'gir qualidade, 'neces-" ", @ �ll\ltuento do custo de vida,

f�[tilizalltes; -:2,) O pagamento, de ' sôbl'e 'os empréstimos feitos em dio no prazo
-

m�á:xirpo de 15.'dias,) ,- A don'a de casa" manipulado- sária se tornã 'a paçr.onizaÇão; e 'cl_e cç)Jlsequ�ncia desa�,t;'osa, resul-

'jurc;s .bancál)os p'ala aq�isição 'de ,agências de ;rédJta;oara a compra i,Assi'H1"o Go't'êrno de San:ta Cata- '_ .\ ra principal do mercado consumi-
Y

uma pad.roni�'l...ôÇ>m é maqJina de, ta também do,s' ba'ix:Íssimos índi-

, máquinas,' equ�pamentos, animais 'de: Úatores, ínicro-tra'tores e im-' rina, numa iniciativa pioneira co� dór, tem:qpe 'se eximia financista'l alto ,'custo, forà das possibilitTades c�s 'de
\

produti,vidade' ,da's ativida-

, e "n1l1das 'seleCioJ1ada� e outros in-' _ plementos agrícolas, t\'ilhadeiras, loca à di�posjçã(i) do, agricultor o,, Ela el�frenta, dijvj�mente, a luta do .pequepo e do d11éôiowpr091;Jtor.- ,des':rurais em nosso país,
,

sumos básicos ao ;;Iume,llt:o c;la pro- , ceifa�e,in{s, conjunto� pa't:a ;irriga-- Fundo de Estímulo à 'Próduth'idaile
'

impqsta por um orçamento lim·i-.' A União taz a Força:' A GOOpt;'r:a- "l,,'�:,
'

:.B;'" flJ'nda.'4,ental:à elitrutura

dutividade a�ríçola, ,
ção, retro-escavadeiras para' aber- "que, aliado à assistência' técidicã' � tado, enquanto as necessidades de " tiva 'é "a reuniãÇ) de muitos, peque-,' : ecOn,\lmico-financeira do país, os

1.' Pagamellío d� Frete: De tura de valas de irrigação e/ou c/edi-lícia, dev'erá ,promové/ \]111' seu lií' sã'6 se'fnpre 'maiôres', "Por
(/ f

nos, e médi'Oi' prddtitqres, 'fazendo res�,ltaaos positi'vl)s de ,uma maior

,ácôrdq" c01�l�'� regul amentação� do ,/ 9r�n�gêm, p,la.inadei�'?�, c?,Jheitaf desenvolvimento aceleI'ado< do, se-
, iss?z, quando snJpre�ndida pela ele, cam que cag!'l_l:lri.�" ,Rtravés ,deJ<Í,

. �t:odutividãae. das
A

atj:�:jdadys ru-

ltEPRO (Fundo 'd� EstímuJo à de)ra�,'( pulverizadbresl. e polvilha-
'.,; 'for pnl�ário '11'&' slÚi"'e'CQflcnrtia� "-C'

vação'· do preço çle' unl'prodtfto� é ':' desfru.t�das'�aYfl't1fg(ms· dessa llÔI�Q.�' I Jorâis�'",Q, en'(iqcü:�cimento do 'produ-
"'c

y
" c

'

'
" ela _?brigada a, reduzir �a compra Assim, sefn conpjções" isol3'- t'Oç� .rural: implicará, consequente-

";';':""1"""'-:'8' 'fl� l�
.:

t
' ,

"d
:
- " 1� ,do mesmo, caso t;lão poss,�,sU'bsti- das de sollJçãb, o pequeno 'e otmé- m�nte, no t6rtalecimento dn país,

'� ,,?� a OraS am'en O· prn 'uçuo
tui-lo por outro, '_,-" t

'

dio prod�tor, 'através da sua"Coo-. ". Dai 'o:'patrióticq a!Jêlo que se

; "

,', ti
_

'" ; �"... '�
, ,

,

:-'Essecs dois
..�nte'r�sses ,,- do 'perativa, tranqui1all1ente p<?derão

-
"

��z a; t090 ? produtor rural, paI a

, , J'

�

'pro�utor e do c01lsumidor - em-, padroQj�zar Sl1as produções" c�m- I que como ym' Dom bJa�ileiro:

P'la"IIIlO de
J'

'1'udas'"
bora pareçam, conflitantes, não o pletando a meta.almejada ..::_, !lua-, .'.!li"':_, ,int�gra,-se na CAMPANHA

,

II
,', ,

'

'

'

,

'

�,J' '" .;; !��st� �e�:�s:1����ael��'ni��ral110��:�" lidad�d�u���:l�;l��i�e"a�hlel�;'a'/ �
:

� �\���2��;J�!,D��;'t��:'���
,

'J
1 ,', n.as,' ,.;, ,

' g,anh0
": do produtor,.,f�_ral,,;' s�ria, ni,ca ,d�, ,E�TENêLoNISTA LO-

JGnpl'O" Agr', ,:;Ilid" AIl;h�'�; do para' a'PGlda da} raízes e col�; ',sição original, Mudas plant;das "\ "
) AtrayÚ do a'llmento da pro:

'

atrayés do simples a1ll11en(0 dó va- ,Ç,AL DA ACARESC pafa' fazer

(oOl.:dena�ol' do Pmgrln;a<l de; Ju- y

càcão das: mudas 110S' torrões, ,coí11" raízes retórcidas' ,fic,1Jn debi- d'uV\lidade rUJ1aI\ -o ]'lrodutor pode.- lQr d� v�nda- cfe< 'suas yprocl,�çõ<;�, l!llla ,cultur"a 1110gelar: e' g_lW

ventude Rural da Acan'sc, J, Sã� inClispensiíveis 'as, e�tei- litá�as, tornando-se suscetível ao " rá 0bter rendime'ntos l1laJores.,ain- l' ISS0 ,seri,a uada mais que uma' '''1. F '__C_ PA r t.i cipe ,ativamente da

Côncluindo � séli'e ,de artigos 1'as' 'para a proteção, das mudas 'jâtaque .de 'doençasl.. Na. prática,' a
....el'a que vendendó suas produçõ,es lhedida artific;;lal, mentirosa, e 001'-' ,';' 'COOPERATIVA DE SUA. CI-

sôbre 'reflorestamento abàrda�e- re0ém-repícactas.' /' melhor form'a de plantio por' raíz a pí:eço's !penores.
'

',_ "

que, não,' um 've'rdadéiro� 'suic"":io:;,,' ,bADE, fazé'ndo dela a extensão

1110S, na, -pres�t{te ,edição, a produ':
'

, :Requer, a instal.a:ç'ão' 'dos" nua, resurue-,sev eni" segl'll�ar" lêve- "_, (I; claro, que usa'l;do semen-
-' Em nôueo' tempo o 'p'rodu(or'e-stà-� /� da, ,súa vI'Onriedade rurar

ção de-llH!das ,-d� eucalipto, o plan- canteiros. � �
_

,

mente a muqa pelo co!'o, mánten- S lNDIGÁLISMll RtU\AI.
-

IM SANTI �Gàt:A,RiNc.A
-

, �;_" ':
tio e tratoS' culturais das essências

"

Plantio,' Definitivo,,; ,"
do-a ao níyer dã superfície ,do ter-

�

,
,,' J.- '"

"-' ,
,

florestais., \
Tanto as 'mudas de Pinus co-' reno e em posição -'vei'tioÍll "e� aos / 'Engl'° Agl'O Cláud'io F. MaÍJl'er -

. pelos sidicatos rurais:, 1., c Às-, ' ' ca-

". Assim como: as 111udqs de." , r�10 de ,EucaU)pt9' quando �tiIlge!11" poucos, ilicorpo,rar à cova a tena S'édct�l'io Executivo da Faesc sj{itencia 'méd,i'to-hbspitalar:r I' 1nc--� ':'� prê

Pinus, as' de. Em:aÍipto podem se'!' ", '20 a 25 cm, de altura, estào' pron,.. cavada do fulido da oova" Unqa,' �
,

". '>, " ,di'ante: convêaio .. CÕl11' 0 ,Fu';lr�lJ'Ç1V ' � ,çci :'çlé, custo ,aôs" agriculbotes, 14,

'ol:Jtidas .a:ftavés de semeiq
'_ dIreto ,

tas para o plarltio definitjvo,. A' leve coímíactacão tennillãrá o tra ,,'
.:.É através do Sindicato Ru,;" onde ,o agricult0r·,� sua faí�iftia'�-S ,�� \ ;:"@8 "':síl1'çlica�os <lstão-",D'restal1do um

,
em va.sQs ou tOlrões, ahav'é;;" de se-, ,área (lestinada" ao 'reflorestamento -balho, "Usa'nclÓ:se êsse proGesso de �ral-tque as nessoas determinam a '", \ceoe assistên'çia t}m casos de cfoeq�,o,:,,, � và i€)so'. "trabéilho na, Call1lJa lha

Tl(!enteiras, 'pa).a pos!6rior 'nepi'ca-,' de"erá ser limpa" par� receber as plantio, evitaremos, que a muda posiÇ'ão /� o· valor Ide 'suas profis-, ca. pagando ápeo�s púte ou rÍ�iihí": W "'Cb'jlt'1 '3" a \ Febre Aftosa, 15.' As

'gem paia torrões, e �aI11bé)11 \,; em mudas. Para ,taq,to, procede-,se' a 'seja plm1táda com Í"aÍzes retorci� .,. ,sões ,dentrà da soci.ec1ade em que d�s
-

cfespe�as:: c' 2,
-

Muitos';"sincli. í)xposiç6es à�t;Qpec'uárjas estão lh8-

caix,as,' A, s@gllii, apresentª-remos uma roçada :�em ba�xa, :cIeixa.-se das, vrven1. A Codtitui,ção B:rasifeinl catos possuem gabinetó'ls ôd,oútO: je sob, a l'e's!Jonsabilidade dos siil-

as vant'lg@l1S 'e desv�nta,ge,ns, de secar ésse 'mate1;,ial ,e,_ após uma' Tl'ató�' Culturais
,"

concede, a tôdas as tlasses profisio- 'lógicos -para assistência é1eíltária d,icãtàs ,1lJra,is, 16, li As' cat;llpa-

um e OUÚ,\:l ]Yl:ocesso: semana a dez dias, atei-se'" fô!!.o, O cultivo "de Pilius e Éuca- nai� "e ecol1óhúca do 'Pais, o direi- aos seUs associados, 3, aut�os
' 'nllas' ,de \ verminose' 'l1ltmârJa, C011-

S�me!ldura diEeta em tonõl!s tenpo-se anteriorme't1te o cuid�"do lípto dev�rii, sei niantid"os Jivres ' . to de se organizarem em sindica- �intGcatos, já po�suem serviços-or- :-se(vaç�o do solo, combate à for-

Vantagens:
•

,
,

" " 'de construir os aoeiws necessMiós ' ,/" de -

ervas danihhas dll't:ante üêsl
-

tos, Assim {q,ué temos hóje :sí,l1di- ganizados de segurá em grupo,' pre-
"

'Jt11i'ga "êolltam" COI1,1 o a!Joio decisI-

,_', ,A� l1111cl-as adqnirert,1 m"ior " para a proteção das �reas ,ildja-:_ anos, Essas I essências foi rés- , catos organizados em tôdas as pro- venilldo contra acidentes, ele tra- vo das entidades sidicais,

c1estdvolvimcnto em [nenor tempo, centes contra, o
J

fugo, ,Pa.ra evitaI' tais sofrem acelltuadarnente" a 'cbn, " fissões: comerciantes, industrias, balho, 4," Conhece-se, hoje, " , Como se' oode ver, são

, Não há 116cessiClade< de fa- que a 'queimada destrua a m'ilté-
'

cO'rr�ncia éj'e e 'và_s' daninhas, quan ' bàn�ários, motoristas barbeiros, sirldicat�'Js< que di�tribuem bô'l,sas muit(',).s os" trabalhõ;' efetuados pe-

na On�ân1cà" e" os microorgapismos, do novas, PaI'a, elimidnr as ervas ,sindicatos de proprietários de ci- d'e estudo ,aos filhos dqs sindjcali- los silldicãtos. Poderíamos cjtar,

do solo, a terra devei estar úurida daninhas, usa-se o ,cultlvad�r, gra� nemas,. de trabalhadores em minas zados, _. 5, M'uit6s sindicatos já airída', ',que os sindicatos rlJrais par-

das úitir\1,as chuvas, ;\,pós '\ quei- de ou ellx��ela, Nesses,' trabalhos', "",. �e ca�'vão, ele açougueiros,' de áo- compi'arain Ináquinas agrí.col'as Que
'

'ticipam intensamel)te das
-

deciSões

macla, Pl'Ocede-se 'a marcacão das toclo o cuidado deve ser tomado nos de !iadarias e outros tantos, pristam sérvicos: tratores, ara�d'os. que 'conduzem ao desell\'Jolvilll'; ,lU

covas, O e�paçalljento�l�Is rec�-' para não prejudicar as raízes das conforme as profissões 'existentes, j:rilhadeiras e outras, 6. Algulls con�lliütário; inclusive !las ekci-

, mendável para o Pinus,:é ,de 2. m ',x. essências<, �ormaithentei duas ca: O movimento
-

sindicalista rural em si'lldicatos ruI ais 'estão, aelminis- �ões de âmbito nacional", através

2 m,' em todos os sentidos: Usa-s€� pi:ws Dor ano são suficielites pa-" San'ta Catarina foi iniciado em trando � postos de su_inocultura de, suas Fedérações ,e _ConfodeI a-

para êsse trabalho uma corda ou ra riianth,ol.reflor�st.a1])�ÜO' no 1967 com a transformacão elas al1-' ,do Govêrno do, Estad<?" 0!?jetiv{t11- j, ções, E através da diretorÍ<l do

corrente com refeFêp�ias de 2 em limpo, No que se rêfére ao C0111- tigas associàç'õe's Jurais' em sindi- ) do, assim> produzir, em, maior' I ,sindicato qu.� o agriêultor se faz

\' 2, metros, pell\an;aClo o ter:reno, ba�e às' fonnigasv' e .grilos, pIinci-: catos, Ao mesmo tel11DO,' diversos quantidaclé, reprodutores de ,raça, representar junto as m{toJielades,
ablBm-se as covas carn dimensões paJ'S 'praflas que atacanl as semen- IJ11unicípios' onde I;,ão

..
havia associa (

�

Diversos sindicatos já orgél- oh ç' btlsca solucÍQnar ,pl!obicnUls
de 30 X;' 30 X 30 cm, A renà d.e teiras� pi'odutas' à, base de aldrim ções rut'ais, fundaram seus sil1di- ,nizaràm cooperativ,as' agropecuá- di' me\lhores escolas" ele t11al5 es-

cima deve s�r j�gada de Ul�,! lado \ '

têm ,se' mostrado efiêient�s� bu- ,catos, Hoje, existem no Estado �ca r'i\]s, conseg,ulmio, 'desta forma. co:'P tI'adas,' de crédito, furai apropria-

·da coya e a tena do f,�ndo dr cO-, tras 'pragas: C0L119 ratos, pardais, tarinense 192· sindicatos nírais, merrcializar os proputos agrí{colas do, de prêço� m'ínil11os� enfim, de

va,de� OutlO ,lado: No plantio; tan- ' tico-tlcÕ: também devem ser coal-" A Como podemos observ,ar, e111 melhores éondições, 8,,, Al- '"

tuq'O ql1e Giz 'respeüó a vida rural.

.t;aÍz nua, deve-se cuiélal' que q rnu- batidas, a,conselhando-se o
I

usô de o "sindiéalismo no meio rúral 6 io-' guns sltldica[os m'll1tên� postos de, A mãi"oria das reinvidJcaçõe.s € ser-

" I da' esteja 'com o colo na linha ,de raticidas e espantalhos' ao redor vem, embora Jjá abranja; prátic'a-,' i'evend�, favorecendo ao sag!'1-;, viç6s prestados são obtidos�,. com

s,upetfície dã terra, e que ,ob,edeça do's" canteiros, Na defesá das se- mente todo o' Estado,' 0s' sind'ica�
- cultores a a-qúisição de' adubo.s, se-

" iliuito' esfôrço e dedicaçãq·, pelas
, posição vertical. As Faízes, oh c&-, mel1teira� ,contra o àtaque de pás- tqs ',('urais têm cOmO �nção orga-, 1nentes e produtos veterinádas. diretorias slI1dieais" IDaí a� neces-

80 de plantio por raíz nua, deveu! saras, recomenda-se esticar fios nizar e defender os in'terêsses dos
,\
9, Um si�idlto 'ruraÍ '111ao.-, 'sidade do 'apoio cada vez ,lpaior

, ,dlS.pol--se o ui,ais possível na po- de, nylon �ôbre, as mesmas..'
j' agricultores, pr�curando" ,ao mes- �éll� eScol� ?e datjlogí'afia, p'repa-, êle t?dos oS' agriq.tltores aos seus

mo temp�, p�:estar serviç6s aos 'seu,S .f r'lndo filhos de agricultores,,: capa- sin4ic�tos, �ui�o, aind_?,/esta por

associados, citando-os para outras profissões. fazer. O sindicalismo. Illral 'é

Dmitro cÍêstes, princípios, , os ' "'"" antes de tudq, um cOrl.vi,te (\0 pen-

sindicatos rurais já estão prest-an-
'

10 Quase toclos os sindii:ãtos samento e à reflexão coletivà sô-

"'do, um ,gr�nde lJúmero de servÍçQs ,'.fazBIll as deelaraçoes de beflS' e de bre
'

o� 'p.roblernas 'que; afligem a

aos agricultqre�, dando pro�as 'cnda áos agricultores de 'seus lllU classe,' Os princípio§ elo sil1dicalis-

que, o sLndicalisnjo él um,
\
niovi- 'licíRios', 11, 'OutIOS, sindica� mo encerranl, um ,convite para que

,
1 I r \j '1

'"' '" 1'i rI

mento a�soc!'\tivo que atende .. aos" tos ru rais já tih'n aSSIstência jurí-: o agI icultor alargue seus Jiorizon-

interêsses' e oromove _ o bem estar clica, orgad izada, onde órientam' 'tes, tão restritos ao arado e a en-

�

ê' o desenvoivil11ento- 'elo meio ru- cmitl'atos clê trabalho, 'de parcêI"ia," xada, É um conv,ite a ,ltma nova

ral., "
I' e arrendamento, J 2. Qois ,sindica- mànéira de pensar, que" conlülzirá

;' A A título de "infoflllacão, t0S rurais já contrar<tm l1)'éClicos O agricultoI' <I, planejar ,o' �el! tu-
,

'I d
I!

�aIl1o.� cItàr, e..xelllp os e set:vl�Qs Veterinários para assistência às tl1J'O, buscand,p inelhores concli�ões
qLie eS,tão s0n4q- pres_tados, hoje, "criações. 13.' Existe um §jndieato de' Mida para si e seus üímiliares.

,

,�,.� Al.u
I, "r ','

r

..

' AgricÚll.uta;

;li

cria

'" '

�,
, I

� \
,�

,
,_

I
zer, callteÍrOS, �

, ,
, Nâo há necessiçlade da po-

r "

da de 1 gí,zts, 0'6\11, petigo de entor�
tá-las jio glantio.'

/

. Não é, necessário repicagelU,
, Não requer maiores prote-

ções,
'

.',

Desvantagens: '1 ,.

! Requer qJidadoso desbaste,

Seil1eadum em' cnnteirôs
Vantagens:", ,

�",:' lvlais fácil e mais,.,tápido pa-
ra semea'l' '

"

li
" "

Desvantagens: � ,"
<'

',_' , Na repiC�&e,nl paí-a os tor

roes, as mumas sofrem uma ,pára-
• lizacão teIÍlj1lorária, ocàsionanclio
postOerio?n�ente cl,iJl1in II ição ná ve

locidade de cresoimento,.
Nece�sita repic'àgen'l. ,

� '": ,Necessita pessoal habjl,ita!
,

' ,

PtofffSS6r�s ióg[es�am nfrserviçu de extensã-g
..?

'"

.'

,

,

Um grupo de c1ezojto prof�s
sores' normalista estão parti,cípafl-

, elo desde segbmcla fei(a, di8. 3,; de

um' Curso de, extensão- rural, no

Centro lP.rátlto de Tvdnamet1tb ela, ,

Acar�c, na capital cio Est'ãclo, cOll1
.'

a cI LI ração p revista ele 30 c) i'Us. O
curso tem por. objetivo earPacítol":

�

')

,o grupo de normalistas em a'spe�
"

tos ,�igados à comuIlica<;:ão agríco
la,' ed�cação sanitária eU alimentar,

e �$líágio de campo, tambéll! cam

a' duração' pre'y.ista de um mês, as

,nolmalistas ,tleinadas' deverão' ini
ciar 'ó trabalho de assistên'cia às
famílias e comunid'ades rurais'ôen
tl;O d9 Serviçq de, Extehsão' Rural,
eIll diversos municípios de Santa
Catarina.

. .

liderança e, dinâmica de gI UPO, de
'sEi1\volv,ime'nto comlII1itário,

-

plane
,jam'Cnto e\ metodologia em exten.,

são rUfaL Posteriormehte ao, curso

I
.

b.�:��. J;.:t.:. Jfil'l�\�' � /�,
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:Hmtl'l,} (.lgm,ist&p d,á \�sj_,gw.da rWH'ê:
\,IJR.g�1 �<t1,3:P ,148 r!,�p.:Hbfl§, �

De Vt:L em' QU8Í1J-0 apa ece alguma COlf:U

último domingo 3 Cultura letraIl�rmtlU
CnvL.1C;.i!ntl

'�P§{l�S ,,ª,gr-�@e�Wl�fltQS à lh-P-,
Ji'12 .recelH�'R@n�e IHSeijg�H'hªIil.i}) ,\�m
II�ps�Jl &j�t�àe, Imt�f�:X ,pe.g" ,p1\llp
�jmj\llá�i�p GfilR\Y* JhlJc ,Jjl@S �JW,Iii!�l.
lm��Jex "a ija�ra iLRLa, 'fi(;q �H, J)la
tg!l� (Ç�R.{i!fllJ�h'p ���ftl, 4fI.

:
I r

�
\

Adtt @lltre·YlsLa,",?'{I!e.ro'" dii:Us e�tá=f:lai;a,IeG:'1al;Jc�>nt>r��o çcml'-''''1(
a 'f�.pl

/ 'r,upo 8f"ra -9ti'p}mdEmdo' de alguns .,[J_c&rt,Qs ;E ,o (f/,Gl:J.(llcJp Bose,),"

que ia 'sé (2unsld�::a C@rlvr3Jdp, também, galante que VaI produeír um Pl'Q;"J'

,gram,a r.r;.UlL0.bacana .. ?a!&.3 suajmulher .vamos',esper,ar s.'
, -O�O-O-O-O-O- ' :/

I'

,Ftlme

'Jela

20hlOm - "F;aça"ij:llJr!,0r, 'N�o7fa.(>a
"

..
a Gy�I'ra" --;,_1il,lgN�nsmp

2111�Oqi T':,�íl'Jil� ��f�r:là� &2 ��}
..-l;t/iüRs

2JJll;5m

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'"
A

-:

eentr?s emissor'%s de turistas 'd'1

�.fI!:�<;;�1 t{3,Pps FoP'fRi' (R,e 111tlt1!lr
)'(1.j IWF;'� tUFÍ�He.a fí?i l�lJ�*PO jl;1,8-
j.ra frs,�f11 t�m� � �RM?:gR, ,CfGlP
rl'rJH>pcH ,��W�G�S lP.,e ,!t!il��Jilm e (Btn
, p Il�S�' .eSR.eq'&Ii�à;as.

ainda em seu
gItanel t-
I

I""" ...

gIan�'!
pacote
pacote

. J!li_!?� )?};:
paGute

" g�)fr.$}}
_pacQL,e

1 kg
.1 !{g'
"

-5 -k.g
I

5 kg
1 kg

, ",'!) Kg )i

,Sínla Calarlna, íerã Dlanti
de Turismo integrado

� $Q-re

,CAMILLI LIMITADA" "
�

'Rua Saldanha fi'�arini1o: !l7 - Esq. ,'Araujo Figq�redO, 9 - Fone 3980
.. ..,� -"'-<1

• •

� �.) "r4-� ...
) l' -\ <r � ..... "t.,'l'" '.-i'",-

_.,Flpnanópolls
,.
-

•
Santa C�t,!-rina,

J�evenp.�dores autorizados dar ':ê.P�RRY RAND .no ��,�!t �!ta,
t\gentes-� RevendeC!_ores Exclus�vo �a ,CIMPRO - .S"l!��" '

Revendedores Exclusivos "dq,s 1:MRrv,�,!.s ,Qe �ço §I��-*
\�I·1inas de escr�ver 1mtBW!:;i;S'p�elét�ç.�s
,Má,R.}fini'ks, de s0J1l.a:f m�qj..l,�j,_s .,.e e��"il'�g_as,
(CJJ:)RHlaAle!h;S mecânicas e ele,trônicas com fita

.I.:QaR}i$_a4f!re3 a Álcool, Tinta 'e Gy �Yina \

,�?gpjn� ,O�F':set e Fotocopiadoras, "l
\ "

'Arquivos, cofres, fIchános, Kardex, estantes, t��S ,j3 �t�'S ffq.�·les
. çaFte�l'aS escolares, carteiras UI?'iv�r'fi.;it�rias, cliLd,e1�a.s �lUm�krmts' ';I

[l)W:º�el,s e..�.tQfados - P?ltrol'las, Cad,�iras, Bancos e Cq_q�1fnM��
,

,�Qtj.i!l� de cop,ta11ili,daiYl ASFQ'llt\
MultipllCa-àora ASGOTA

,

I':LOttIANÓPOL.I,$ - FONES t!!),:S" f 2fl3�

" .
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MAXIMILIANO GAIDZINSKI SIA., IND. "DE
AZULEJQS ELIANE
C.G.C n.o 86.532.538

ASSEMBLEIA· GERAL ORDI�ARIA
,

CONVOCAÇãO
.

�

Con,vi'damosto's senhores acionistas parA/em As,
.sembléia- Geral O,rdillá,da" a 'realizar-se' às ,9' horas' (.to
dia 31 de Agôste de" 3:9;z,01 na sede social, à rua da 'Re
pública, 245, em Co�al, município de Urussanga _ Sc.,
deliberar sôbre .a seguinte ORDpM DO blA: .

10 _ Exame do relatório da Diretoria, Balanço,
Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fis-

., .

\, cal relativos ao exercício- social encerrado- a; 30 de ju-'
nho do corrente ano;

-
"

2 o
-:- Eleição da Dire bria; do Conselho Fiscal e

'

t .

seus SuplelFes e fixação de seu.s hon<?rário�;,
, '3 o

'-- Outros 'assuntos de, interesse SOCIal.. .

"
'I 'SALA. VENDE-SE , ,;' ,; '�Outros8itlJ: cOn1unicamo� aos senhores acionistas'

I Ed.ifício APLUB"..,-- 6.0 :andar. Tratar .à' €oÍlsélhei·
'

'c que' estão à s'U�, disp:osição, na sede soci�l os docl:lmen-,
ro Mafra, 37 � €artôrio Salles, t

,

.

,.� ,; . tos a que- se �'Cfere o art. 99 do Decreto::Lei- 2627;' det/

DR. AGA:ME'�ON B. DO' AMAR� , -::

"; 26/9/40.' ,I .. 'e '., '

',' ADVOGADO ,,' ';, ,'\., Cocal (Unlss,anga),'25 de julho de 1970

CÍVEIS -;;:_ ORIMINAIS? _ TRA.BALHISTAS' >,Maximiliano 'Çaidzinski _ Diretor Presidente

1ADM!NISTRAÇÃO DE IMévEIS
. ,

- A8SESSoruA�.., .<:
PLANEJAMENTO ' !

,

j;;
>t<"';:;'{ AUDITORIA'

" ,';'
)

�:,.

Ij:.
'

.
.

- '., 5,
- SERVJÇQ�.;CONTABEIS �)

'�

,

, RE;�PPN�ÃVEIS: ,I. I' "rBel. ERNANI'COSME GLORIA ___, "Contador, ,

Bel. CLÁUDIO E. AMANTE-'::';_ Contador" I .-

EVALDO' FuRTADO ·..:J'Téc. em :ContabiUMde' -

'., .

RoMa Tiradentes - Esqujp� Saldanha Maritilio, 2 \ �VENDE.SECaixa: Postal,774 ..;_ Telefone, 3'343 ; • ",_' . \
'.

, ",

• 'Florianópolis{: ...:;.
•
Santa" Catarina> "'.,' '

'� ;
"Completamente ·equipada, sitúada em" Laranjeiras,

. . "'Mubicipió de Laguna, com grande' áie�, de freqte' para
"di! Rebelo';,,:, '� . 'Ó.

A

..,. ;. ,': '" '. o m�r, Iiegistrad� po EiTIPOA (l3IPAMA)� c/g,era,dor d'!3'

Cloyis W. SiJ,va .

. ;i," ",
�

Iôrça, água' enc,anàd,a de nascente, 2' residênci�s,' 1 'casa

Advc:Jgados
.,'

'

" ,:'..... ",':}., ". J;','
.de 'fiscaliz�ção; 5 prédiós 'de alvenaria, �tc.'

'

Somente
/
com hG:r� marcada. /�. '

. "
"' TrataI!' com: o Sr. I14inorú', em' São. Paulo, à A'l.,

Centn� ComhCial de FIQrhnópolis - sala� r16
4

'Cursind 1.110 -,-' Jardim da Saúde.

�'" Tem?nte Siivei��, 21:':_,FloFla�ópolis :"r .� �,SC� _',.;."- ......

--,
....

C-O.,.'R...;C;..E--L.r-g...;7·t-j""--;-O':':'K""';'".,.'.--.,..--�_--""-..,..

DTa. Léà ,Scbmidt" da Nova 'fI <"
'

,Cr$. � ..500.00' "I";:ertra�a_
.

lil1e€ologi� "e Obstet;ícia"' ',' ", Cr$ 343,00 -:- prestaçoel:!
Gonsul�ó,rioi Rua Jerônimb do�lho - Ed/ ACM: - sa !,,' Tratar Auto 'Escolà Telemar - Fotie
andar ,

'
'. �'

,e
'\,. 'RUa:Joãoe Bihtb, n::4' (�obrad�) l

.

,.�

Atende. diàriain'ente das 15 às 18 h?r'as. ; "'"
"

--------------.,._--......:.---,.......--...;.....;........ ....
"

; "ENDE.SE por ,m�tivo de niudànÇa
'1 DOl'mitório de casal ."CiqlO", de Marfim e Ca-'

viulJa COLn guarda J;o�pa 'de 4 portas,' perttéadein'{ c'o:t;l-
jugad� com �a�.iseiro� ,

'

.' (' _
,

.

.

j
I ',)

1. ,DormLtoTItl' de ,menma '-'CImo" :� :1

1 ':ÓorrhitÓl·jo. 'de rapaz "Cimo"
,

3: Tapetes de Bouc1ê
.

.

Jl' ,:,,'
/ ..

4 "Acmarios .de cósinhi' (Fiel .cópa).'· +-.
I•. f' '" '1

7 PerSlana,S.', �
,{ ,

Trata� à Rua Aracy Vaz CalJado,' 125 no 'Estreito"
de preferência a 'n9ite. '" -\

".

,

PROFÉSSOR HENRIQUE STODIECK
! ADVOGADO'

ALUGA-SE
Aluga-se imóvel, com dois pavimentos, garagem,"

12 peças, dois quartos de banho, ampla cozinha e duas
varandas, '

, além de espaçoso jardim. Localizado 't,m
área central, Ver e tratar à Praça Pereira Oliveira, 14�
A, exclusivamente das' 9 às 11 horas.

.

,

..
, 'WENDE�SE

fI

Ca�a c/3 quartos; ·;áJa grande; cosinha - 'Instala'
ção sal�it4rüi tôda de azulejo, _. Recem' constiílid�
c9ill terreno grande. �,

' 's

Informações' Rua iJ< Feline Schniidt;'60 O,lI' fone
2051 _ 3919"-,-: Dll?RONAt

,�
, ALUGA·SE

.

,

t :

", ., .

i
Uma sala para pequeno escritório à Rua h

TiraJen
tes, 5 - Sobrado,� Tratar com o Alfaiate.

;4-
CAUSAS:

-r,
"

LOTES A VENDA: �,
.' PRAIA DÁ SÁUDÀDE, PRAIA

B0,IvI ABRIGO
Escrit,: Rua JO�t0 PiFlto, 39-A

DO MElO E

FOI).e:, '24!l3

=Vende-se casa de madeira c/sala quarto ccizinha�
];)ataheiró e varanda .c: 'Trav. Caiçara N.o 5' - CI{$.
3.500, financia:.se -'-.Morro da Coloninha.

.

CERTIFICADO EXTItAVIADO-'
.

_Fpi e�tr�viado ó'��ê;tifi��dO.' dI'! 'um :a�t(;)I�ÓV�1 'éhe
vrolet Opala ,ano f 'l9:'(O, - côr Beige Lido, motor' n,
OJ02HM,' cl1�ss(s' n. 51469KB115377: pertencente ao sr.

Wilson José'Mülle�: ,- _. I '" �
..

"I ,.
J' -'"..:.�'�'
PRECISA.SE .

"
' ., '..

.._

"

-" "l< I'

'�ndrade IGontijo ,Engenharia e Construçõ,es S.".A.,
precisà com urgência de um-f��cionârio reaím�h1e c�,pa··

.

citado para EscritóriQ é 'um para alq'roxarifadõ..

'

Da-se prefer:êl1cia -a quem conheça ·"Custeiq'�., \

Apresentar.se mllni<ió�' de doêumentos na Fa�enda
Sto. Antônio' - São José - 'Ponto . final �da linha <;le
ônibus.

;; ABELARDO:'GOMES FILQO.'-
,

ADVooAJ)o ,

, Advoga e·AcompanM Proc�ssos �Q.� ,-

.' ", ,TribunaiS ,Superiorea; .'

'

,I .

End�rêco: ses , � �flcio" 'Goiás ,-' Col.'Júnto ,,312
.

''l'elefone 42·9854 - Brasilia
'.

,...
' DOENÇAS DA 'P.ELE .'

, _

..

'-=',Das Unhas .:.".... D(�.Souro Çabeludo � Mi9.0sC\
- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve' C-aroôDÍ:-
ca e "Peeling".., ""

, : '-,' ;,

", DEPILA'ÇÁ(}
". "

>

::, Dr. Rõberto Moreira Amorio; _

. 'I

/,;;Ex-Estagiá'r,i0 do"Hospital das ,Clííiic;ás' da Ultj�cm'
, '\ � " -

. .
, " . �

,jdade de' S. Pau!,!." 'I'
< •

i., ; ,

CONSULTAS:: ...:... i)iàÍialIíe�te, à pal1ir das '15
h .!, 'l v " '(� .' <:

I

'"'f. .1f I

oras. ." i ' '1" '

'. ;.." -- ��",._,;_

CONsUJ,.TÓRIO: - R. Jerôniniõ CoelhÔ� lU":::".l
Ed, Julieta '_ 2_0 aíldar - sala 205. .'," ..

I
�

_ � I"
-

_.

AGRA'DECIMENTO°E CONVITE PARA;,
.-

. . I
[�

MISSA-llE ','1fJ 'DIA:" .'f
"

A família 'da iriesqued(vel Ai'mA BRÜ,GGEMANN
BOi' :SKiER,. á;iru:\?-. 'eonstefnada . co� o. �S�((., falecJn}�n�Q'
agradece,a,todos ,q�e a c6nfortarlilllT e;'csmvlpa, ;pa:r.a a'

missa' de 10 dIa q":u.e manda celebnir em 3U.' intenção', _ � I 't',... � l..

lliI quarta-feiJ;a (dia 5) �s. 18 ,hofas na Capela.do pol�gip"
�. ',,' . ' ( .,/ - .

Can�rinense. ',: .:. - '! '. -", ..', r.
,

A todos que comparecerem anteci15a agradeciméntos';
_ }) " .

1

ADvocÃCIA
'JO�É DO PATRàC!NIO GALLOTi'I ':

<.. PAULO BENJAMIM 'FRAGOSO GALL0mI i', .

.{ R�a, FeliP� ScI;tmi�t' .l. JiA:"flo:ênCió' :CÓ�t8' ..

-

�,.
.�'

·'Lt�d',·a'"." ,,,'"U L,

"

\, ',.

"",i EdifíciO' Florêncio Costa (Coinàsa)
R'ua Felipe Schmidt, 58 _" sala 107 ,

'

. >'. I '';' I

'1-'
"

'. 11' tf,"
Dlàriamer:)te daGrlO às Ir'e rdas' 16 àl3 11. norB�, ou, con;

,hora marcaçia, pelo .Telefone 2082
' ,

I "

-. DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS I
-,

1
TOMADAS' DE PREEÇOS 70;.0841

AVISE>
o Departamento . Central, de Compras torna pú

"

'. blico, para conhecimento dos interessados, que recebe
: rá R�'0;postas de f�rihâs habilitãdas preliminarmente,'
nos ,�êrn:i�s do Decreto GE'r 15112/69�1&755, até .às
13 horas do dia- 18,/08/709 para o fornecimento de 111Ó
.veis! .escolares 'destinado, à 5.a COORDENADORIA
REGIO�AL �E EDUCAÇãO ::;_ ,JÓINVILLE.

, O Edital encontra-se afixado na séde do. Depar-
tamênto.Central de Compras, à Praça Eaure Müller n.o
2, Florianópolis, onde serão nrestados os esclareci-
-mentos necessáribs .

-'. ':; -, ,
.

'E 'I ,> '

,Florianópolis: 31 de julho' d� '1970: ",,'

f
'

RUJ3�NS VICTOR, DA SILVA_, '_ ,

-c' I" DIRE::J;OR GERAL í
I

,I
,

,

.,rfr Ã i �

:Uma casa de material,' à 10Q metros da �venida

l\:Iàur.o,Ramos, sita' a rua Dr. Cid Gonzllga, 28,' �om 3
. qiÍaitQs, sala cozinha, banheiro, ill'stalação' elétrica Cf,UÍ.
luz fiuorest;eú�te, toda mu;ada e, com abfig� _ para car-

, .

roo

. Tratar no mesmo local.

, 'UBL-IO MArTOS
�

� ,(

, I

" :'Er!l,BRAStLIA
, "

"

.
'ÂDVOGADO . v'

'Cansa!! G:íveis, Comerciais e Traballustàs,
!fribunais ,Superiores , "

.' , ..::

.

Ed. Goiás" conj. 110 ..;_� S.<:1.S. .

, ,Telefone:'42-9461,- Caixa_Postal, 14-2319
,

BRASlLIA '---
.

/ DISTRITO ,FEDERAL

/

,
,

.
, .... ,,'

Bôlsa' de V-alô're�. de Flori�uópolis ,",�;
,

.

'!
'

, "

"& ,rápida e' fácil'Organizar" /, ,. ,J
"

"

I>

,Clubes de Invesliminlos,., ." ;:-

- .----....
-
...-- -� ....---- ...... - ........-r-- ........' .....lw

......�'� ... ---'---7' - �-�

-��----

.r \,

\ \

�

j
I ,�

", .,. .'
"

�'t. I - '-

"

,Grupos de \1:9 a 50 pessoas;. e011sórCÍO de·'emprê-'
';'� sas.,�' �nformáçoes l).a) Bolsa de IValôres, dç: Floria

n(}polis - Rua Saldluiha Ma:rinhó, riG 2 4 1 G
an

.r' dar'_ Caixa posfal; 53, ou 'juntP .
às Sociedades· Cor-.

retoras, 'membros da Bolsa.' ""

�

'� ,,' ..

, 'ESCRITÓRio- DE� 'ADVOCACIA
"

.,' .I'" "DR..BULeiO VIÂNitA"'· .�. '.,

, )',. -'I
.......

1
' : Clvei�';.� Criminais - TrabalJaistas.· ,I

"0\ �. , ,,' 'Juopt'J:ÕSÉ DE BORBA .")

�.,,< _.r., : ,�" I ,Adv.ogado. t·�

,_
. ,_..... I' , .,

t
.

Rua �e1ip�' Schmiçit, 52 - Sllla ,5 -: .1° andar

,TelefQne �2-46 -: F'Í,or'mnópolis

, ,

"

, ,

,
'

J'ÚQUEI' éLum: SÂN'l'A CATARINA
., ""'. REUNIÃO DA DIRETORIA, ."

: ,
.

.,J •

.

'. •

CONVOCAÇÃO
.

'"
,

.i . Ficam c.onvocados f todos" os 'diretores' do 'Jdqlwi.,
'Clube ',"anta 'CaÚ':rina para,a reuhião que será, realizada. .

. Sf:1guFlci�:felra, dia' 63/08/70, �s 20 ;,ho;as,
.

nos, :escritóri�s \1' f
.

'. 'da Gonçalves- - dórretora' de Câmbio e' ,Títulos, sôhre·
,

'

loja· da"Gal'e;ia _Cdm�s�, fi .rua: FeJip� "Scbmi�t 62, .p�·i-a,
.

tratar de relevanfes ,assuntoS" de 'interêsse do �Çlube:'
Direi'ores convocados:

'" -<

"
''',

�r�nÓis�o' Gri11o, Catlos Albertcl Da Nova, Zulmar {,'
r Üns Neve�, Wandyçk Tertuliano da: Silva; Newton. F�l:

nandes Btüggem-ann" ,Nilson Boing,. João �amplona,
Zu�i -Macbado, J,Osé '.Elias e Dib'Clierem.

.
. ,

Florian:ópolis� :31 de julqo de 1970.' =
.

Jóquei Ol.ube Santa Catarina--';'-

, ",'

l:,! ,'. "

".:
,''''-,

� .�.1' .",:,. • \ I':"\'!t',� �"< !f,1�' "

...

1

, i,
"

�.

, i" � ,,;,«,� . _.,t / '

'J.

i?,
-Ó:Empre'eíl'd�elii�@ vUorioso,:":' 50ro 'ii WCl1ldidij _�nã' 40�)'dias'

- '" \ "I
,

EM '!8/Iv1E:nE:S
'

(,� " ".' :'
'

,

'

�
.'

-

� ., I

,
"

Il preç9�.n�4)S $enu q�álqliler r�a1ju�ie mesmij ,��pois da
,

• ,.,-: •
_

J ,'. �. _' !.. 1 '",

eidre"a. .,:
,

.

'e ,...' >
3' -. '," , :'- .:

�, '- '

lI'"

1 .' Esil'
.

é
.

a I ú�.ica ·off�rta em Ill��fi\;�Ól](Onns\ n�.sle pra�o,. I

'
.

'-

;, .n�s�a$,",c@,ndiçie,s c@m ,iôdas ás "ga!�aJililia�# ,& h·aiuIuUi.�·ad�"
ff

que' s@me!lle a' ��lf�ne�i inspira., .'
'

.'

,

"'.

"" \"" ,

'

•

.,
� I

I

,ll1m� Tí(aj���8'; I� ao lade ·d'a ,·Uni;]\) de Ba�Ij@Sf !IO mab; .

Celdiàl· p@�do ,cc,:maerdaÍ e hancádo��c riorianó'poHs":--·lo..
,; "
·/jas � ·salas· e g�'im'd�s,$alies.

.

j:
'

I c. ,�
.

(. S&f� �e�i!e ,6 armdar�s 'cóm '331 m2 'cad�ª 4-

�',' ,

'

. ':�'
.

. �U:: s,a1�s" p,ar.a :escrHÓti@�, ";
"',

'Prtm�l � I�uá '1��eni� Sil!�ilr�� 2,1 salá 'D2,.
'"

,;,,"'"
I r�u:e '_ 35,m90;- Creta L9tJ3 "

J
'

.�

.,
>,'

,

Vendem-�e' lotes- Ih Prai'1 ,tló Meio, em
\ Coqueiros,

em rti� tra�s�ersal -aó alfalto, com águà e ']1;;. Tl'at�,
I' .

�
•. .', I

� pelo fone 3447, o� à �ua Martinbo Ca,llado, 6, '-7.,Chácara
d-a Espan�a:. '\

' 'V. ".
.

,

-:
...
,

','

QUARTO ''PARA ALUGAR
"·Aluga.se· 'quar.to bnÚi1:iãvel e mobiliado para "solte_iro

"

Íla Av. Ri'o Br.a'nCg., 'IR7 -:- exig�Se referência�.' ,

,
'

, VENDEDORES

/,

, '

;I ) ,

>.,

Fábrica d� let�'eir�s i�ni,inos�:S a gas neon e a,críl,i<;0i .

a . Sf;Jr instalada: '. bré�emente nesta Capita{, pro�tlra
,

I
.(� .

elementos ativos: para VENDEDORES 'locais e de' ;1)1'3
/ ' . t / /,

\
.

a �ase. �e cor�üs?,ã>q com,o "'bi�O:�, " Guarda,s,e si�Uo.
Cartas com curr'iculu,rn' para :ARGO$. -' Cai�a ,1J.0sjjal
558 - RIBEIRÃO PRETO '_ (SP)

,

\' ; �" ( ,

' (.,

I'" _,,'

1\
'1

'I'
'l.. 1"".

,

, "
>."

,i \ I. .

)

.

,
, ,

>i�,�l

"i

II

,�,
\, ,

...... 'l.

" I ',I

"

,

\
'

, ,
'.' f

i',',
'

.,',

'.(

,APARTAmENTOS . . .... Ivo Sl�cim, c,,,' ,j2,quà,t�" 2;':�' ���hHm, o�J
�difíci(j �ldebáTa-n - Av, Beira·)Vi:a.r N_orte i sinhá, _gy_.., age,n, casa de IVla-te'riàl epapoeiras). I� (

'." Um senhor apartamen,LO, compo::;t!) "de Üwtng,' 4t AGli n-JO.,i\1,IC1\." ' 'I
."

",
� •

,_
"fflu'artos, 2 ban11eiros somàis, magpIficà cop:;t l�'

. . ,I,'cqsinl1a, área .de Se-I''\llço, a,ependênc�a,,' coníp'letas'" CAi;;A, ,ua Raul<lYl,ac;bado n: 62, ca;,a ue màterHiI .'

dê, e�prega::\os, g]:l,ragem' p:iJ;â 2 canos, precUo de com � qv;allu", sala, o1:1IllfeHO, CO:SlIll1lJ;, e Ulili;l, area

I..
alto' �mw com hall de entrada em mármore, Acaba-' envldraifd,d.a com 62' rn2 'cqrri exeelel1re, v;mta, .ttJ1D ,

mento de primmra fi tôda v'ista da B'ã'la,Norte.' J. lugar pm,a gàragem. ,Custo Cr$ 'l:l::>.úuü,UO:,' ,

\

, '< EI>IFíCIO Â_,LCION
" "".' ,�

,

, I
.

CAoAj �rw.' I'L�a Joaqw'ln lJubtli ll:: �J, '._., �cum '''':,
, .;. (

, "Cüm finan9iamento em 10 âno$' �m 'p,len� 'céntro \ quartos; .tala, '�osmha, oanh'<l,fro,,' gar,agt!1l.-. ',0111,,, I,
Ida eidad_e, ao lado 'do 'Teatro, .prÓprip para casal , ',Ll'�.�u,lJUJ,uli. SalCto' a cornhllnar.. ,1

� :�';"i .<�
sem 'filbós'ou pessoa só, a melhor oferta nd momen�0

'

Cf.oA,
.

de. madelüt, ma J'ua Delmmctà "S\iveua
para emprêgo de capital. .', .

, "--! .

I 1'1. 2'l�, -.;:'m ;3 qLtartUt5, $aia, S)J$ina� � oi;l,fll1eu0; u'-" �
EDIFíCIO BIANCHINI ' '_ matel'lal! J:'reço Cr�, lô·.UOU,yO.:

'

.

�\ ;....
Apart'amento COIl1, 3 quartos, salaÀ'Ej dependências. , I: (0i�SA, na Servidão 1<'ran,zoni e]l1 terren.o de 7.f>

Pronta entregá,'
.

� I "

" •

,.- por 14',J_,(i" "i'OS . PreIto Cl'� 411. UOU,OO·. '

'

CASA, na rua, �oaquim\Antônio Vaz n. 39, corn ' 'lL'Éh.:', ...; u - l;,,·,;I�·.i'itO .,,'
,

,

EDIFíCIO ILHEUS .

, , , l'J;!;1tl'(,i',.a'JU .ue lU por ":.W ,metms na Ay. !Y.Iay.r:o
:Apartame�ltà de fino acabam,ento no coração 'da :' ''Ramu:>.. '1 '"'ljIjo ue oca:>lao. I ' fi ,.'- , ,�� , .

.

ciqi1€ie com 2 quartos, sala, banheiro 'e dependência� ". :�Vend"emo;,;� o: 't.efn;;�Io ,de rnelÍlo?' 10cal1zaçao ia,,-
EDIFíCIO B-R!GADEIRO FAGUNDES,,", \' .I\vémua' '�0Í]'a·Mar, à� :eiíqLÍwâ,'- ciU1[1' Í;'lJ lJU1 i,óJ iü:;

,

"

"

No·l o p.n:dat conl"3 qüartds, sala, -C0smha, bunhei, �, '·l'.ti.;j_.x;ti,ii;l�Ú;' ,ma :'il._fl D'}JLe. .

."tJ�
.

<.. ao', .i...tít�uú!';l�"'�·'
1'0 e aependellcias. Preço 'Cr$ 6(ÚlOO;DO. �Sendo Cr$ ".:: Stoà�eck Ó<;HU F,ou 'Írtlflty para., �'ua ;':tI,'" 1aLEm>! íI,'f)�!j_

" 20.00o,ób .àe ''êntraüa e Cr$ 'lO,{)OO,üO finkndados ..
'

y l-',1eÇ)0 Ur:ji. llJ, Ouu,DO."
\ óh, !'. .�. ,

!

,

CASA.$ _ CENTRO ' '.
.' J!;l)_i'H\J&j_;l'U' ,.

. ,,' .!
"

J,,' I .

CASA, com 3 quartos e dept::nt1:êacias' - ár�a ,{_,L';iLtÍ, &e � x 60 ltie'tros �1a rl\a s'�ntos Saútiva, /

f'250 m2, ,.preço Cr$ 75,000;00, (Av, Herc,lIo Liuz). �>, em
-

írÍ')uí;" do d.epOsfLO o.e "l1ilillU.tÚa.:s
o

ao .I.Jl",i,h,.

CASA, Rua, Genéral,Bittencourt n, 67, casa uJ� l-'n�ç.oíL-l'i;/j:U�lY,Uu, /.;;, " ,: ";.:
,

"

mâterial, .área çl.e 11 por4, Custo Cr$. ':W. 000,00, e: L(,J;Ll�-, à� 12 -l' ;45. lfD 'Bpm Abr'lgo �or .Cr� l�, UUlJ,OU,' ,

; CASA, de- alvenaria, com quatro peÇas, ·senuu : ;., ,_7',lOL\';s--_pal"(j( maU:>bna Im rua l'± UI'J J,�HlÚ n .. ·<I.w.

uma sala de I jantar·estar, 1 quarto,' 1 c6sinha, 1 Prec;u (;.<1,) ,Ü1), UUU,UÓ, . l {
.

�..'

j'quarto de l;:lÇLll_hO, com' gáragem, tendo,a casa 50 m2 ' ' ." ,LO'l'�1!t; tía_ Tua .)o�qu�m Carnerro .. PFeçd" : .

.e 6 terreno'170 m2;-·sillUada a 1;ua Tómaz João dÓ3 Cr$Ai.OOO,PO.! , '. " ..
'"

. ,J
SaiJ,tos,'defronte ao n.',41.. Nãol�tllÍl'n�bité.Se., Válor' ,�0-,-.c., fia AvenlUa �:v.o Sil-velra" GorÍl.58 x' .Jtí 1

. Cr$. 3?·,OOO,00,. ""'/,' r" ,t'l'met-ro\S, ,f,'teItU C.r� ;:';>,:UlJu,UU .. " ,e,'" , ", �).,'
. ., .' '\,

'
. ' .'

. .l:SQ� lWl_lgo, ',' !'-lIa ..tl.ilL<:jilor.',,: l\Í!orais,.:,área,· 3,Óq,\.,.rn� .��,
. CAbA, - c/4. quartQs, sm�a, banueiro, ,cosinha,. CO-, 1 H', (l' I .

P"a, 'lavandería, d"',"endência�.," Cla.ragem, Cv<!; 75{OOO,'d& .,.� 41' 40 \+u"e n",J",>', lJ\I;:lLP ,01-1> lU.ÚUU,lJU. "",," \
'1t-' "".'iI' .LU'li!., '1;'rara ào JlVle10, earéa' .[2 'pU!' <I;,).

\
CusW �entrada. tr:ua, Alvaro de Car'valll0)

"

..

.-

' ,
-

Cr$ 'ii. OIJU,-ÜO,
'

',\. .' �.

"I�
CASA .,.;. c/4 -ilLlarto�, .salá, b)':ll1Jaeiro,\ c'osfhha, :::0· <'-_ �H.Üa :-""e11f� Neve's �()- 23, 2!� e 33; tr�s lotes sel(ldo' .

pa, lavanderia, 'deperidenciás garag€111. GiistQ .... ,: dOIS ,a, t>lA? '4.tjtJU.JiU e 'Vm ,(.;1'$ 3.00U,U? ',; .

Cr$ 80.00-O,DO. frua, Alvaro de CarvaÍho).
.

,

I J1\.1:iiu'>.fVJ1 t;U1�.·1'11'"1:<.1'i'. .l:l!,; .,

ES'l:RElTO" - lintllt.e lOLealllenLu, 11eL Av. Ivo ·Silveil'a,.e, Santos .

CASA, nfa Humaitá n. 111, com.'3· quartoS, 'sala, Sar?-lv9t, ;� c�m ,êalItüH1emO €i luz elétrica. Lote a �I
copa, cosinha, escritório; banheíró, dependências '9 ' c.r-ll H. I:!VlJ,ÜU, ilnal1l;1<.u.o". .

-

\ �tabrigá para' can;o., Preço 'Cr$, 40.;D.qC,00' entrada.
.

Graü�e Cnacar:â na rua' La.tlú) Linhares s/nl) �
CASA, rua, Tenente Joaq\J.im" Máchado n., lQ3, '(_Trindau�) Q,r�a ,15' �úelrd:; até' 50 met:ros outro ia, .I�

com.3 quartos, sala de estár, sli1à,de jantar, ,baphe'Í.,rçf,'- 'do m�ts /1i200 h.e�' os. PTeço Cr$' �ó:.ÜOO;UO,'(5'o a'r tiO'%
'

cosinha, custo Cr${5Q.OOO,OO'a v�P'(;a:'" '. ,,'

,sl'naL, "'.. ','
�

I, '�''.il)��, ' ."

•

<'

.. C�SA,..RqA Joaqui�'l1�'Axi'EÔniO Va�;,ni'3\} 00m '

.
,'v liMo�{da,:Conceiçao, terreno d.6',20é póf 40--:metrm;

,;. :, 2 quarllb,!, copaJ sàlà, casinha; 'banhei'rô' é '.:thC-\is uma,·� 1<

rIO' <, •

pÓIl o Jdá L�gàa, já' todo "rnurácio. ,;, f'peça �; andá, nova sem' habit&se, ,,' Oá1'npinas I

_ N'!;j..NO_ DO sm, .\ "� .

� .', "

(Capoeira;;). " ,

�

t� N;,; ':'
'

�' N
-

d I h 1 t d O t"

CAsA, la, 10caQão, 3 quartds",�ald, p�nheh'o'em 1 a,A7maçao a ,agom a> ,0 e e 121x 3 me 1'05,.
, .

'nh t d 12 30 ;.. aIRRO PreçQ Gr(" ,5.000,00,
..

cores':1 COSl� 8" e91 errano 8.' 'X J l59,
. c;Al'/f.sVIEIRAS J " 'r

.yPIJ;1ANGA (Barreiros), '.".
.

I··,�O lúcal \ chamado Cachoeir�, 'lote' çie 15 por"

'CASA, nâ rua Abel. Capela, com 3 qucW'tcis, sala" H20 metl�os, frente }?lLra praia, ,com casa em· meia
cosinha; banheiro, em te-treno de 52ó m2,.,·· SInal . '

,

Cr'" 26,UOo.,00 e. o sa.1Çlo fínanéiMé):pêl0 B,N,R.' ' ... ,

construçãJ, Preço',Cr� 7.000,0\0.: . '

"

</P I, ""'" .

.' AI,�GUEL _ .

J, "

"�,,, ,

CASA', rua ]ie,rmínio, MilJes n,' '5-'7 (Bom Abrigo) /'" .

'A'l-ugo Càsa Avénicla Rio Branco nO 152, casa c! .,
c�sa com�2�.quartos, 2 salas" copa e cosinhÍl., banheiro,' , .porãG l1aéJitavel, tend 2 quartos, 3 'salas, coilinha, \
garagem, vara.nda, Atrás, ,sala, banh.eil:()t. lav!;lnderlá,
2 .qu!ntos, -çosi'J.ha, Chu!rr;asqueira·, ,Tep,"ení')" q:e 3õO, í',. banl1eiro; .quarto e garagem - 'Peça 3,['}Ox9rh, 'a,hqar
m;2. Const�ução .180 1112. Preço, Cr$ !'l(f'.OOO,OC), àc'ei'ta' .de, cima e/3 quartos liWihg"�lcàsi�lla" banhelró. ,

!-apartamento no 'Vialor de Cr$ 35.000,00 oU 45" de,' . A�ugaJse urna 10j,a' e sobre:.!oj� ]la' niá Trajano!,

'I
entrada e 45 6111 12 meses. ,'/1, ,," .. 201 m2 ..', . 'J . x', I' ;:,' (, '" ?

,

CASA, a rúa projetada s/n, (Itaguassu) casa . Aluga,s'e' ll..'11a 'loja :comercial 'n& rua. Cónselhelro
com 3, quartos,. sala; casinha, ban,hetrq; c;._om terreno' ,Mafra. ' .

'
...

''fi
"

.

,
,

I
.

de 330 m2, c.asa. ,com 68 inetros� CUuf9 CJ::rS 4P, 000,00,
..

, ATENÇA'O. "" '

.

I.. f
CASA, rua,: Desembargador fedro.;$ilv� n/ 1113U,'\ ,Temos- cnm)!Jradores para casa, qu terreBos' n�<; 1

casa c/4;: quartos,. 2 salas, cosin�a, Q banheiros, em imediaçÕes do centro ou Agronômica,' i\{[aurq Ramos j !
terrend d,e 14 x 29 casa cÍe ai-venaria., .

f·· e Coqúhmr.. ,

.

CASA, TU:;t, Estalão Pint'o" da' Luz nO :na, cas\1 de ',E MA;l:S \, .,' , ,
madeira C/'J quartos" �àla loo$infi,Éíc junto u:rP.á. peç::t

" oPÓr],tUN�DADE$ em .casa, terreí;lOs, 'e apartà· "
.

\ . !'\lentos, N�o ]í)erca. MU, telupo -,,'p;uba ,\ c0l1verS<'l17

IIde�.5x� - ,para ponto comer<'iial t�rrrál'ld de L2 :por :33,; C0l'10SCO í2 nta TENENTE' SLLVEIRA 11,__ 21 "-, sala
Oi1ibus 'na porta, Custo Cr$ 1210ClO,OO ([Jardim "A,tla:J,

"\ 02'::_ 'fone 35.90," "" . .'

'
"

.
'

tico) .. : .:-
.

,.
.

j �

. .

k,' (C�nt;o (I)omercial) .- 'PRGNEL, tem a �o'�Ú:I,;1í:o\ ·tI �ASil., 'rua, ,caln'.l:p�linq �l\t�s.t ESÇJ_,'qj.�a,�bQr.n il.\', ",,',. ...t,(1 seu. problema, (Cresl n, 1.903) $. '

'!: ",',' 1

,
"

.. -....," , ,: -i. �. .j'. ,'. " '-' ': '
• ,;:;� ,- '2]'l'"?���� �

.�-__ -c :AlW

.

,q
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"que IIciso '�Ican:çou,
Reito�:'0da UH 'retornou a, Brasília

,

,�,
' '\.

',',
"

,:L�""
.

c., " . \",
, [._"��..ú�" r:

,Após p.ennanec�,r.,�dOj� 'diâ� em. e estudantes da VNB," as"l:iE�pen_',' �", .Benjamin 'Dias manifesto,u ��S2jO
Floriancípolfs" �etôr,nGli 'n'�: manr-;ã dências ,do Centro de' Êst�d\os',)�á: ",'d�" indicar alguns funcionários da

de ontem para 'o Dfstrit<:i' Feder�l sícos, -Centro Técnologícó, �e Edu-' " pNB"par� realizarem estágios na

'o: �eitor 'da' ,uniye�siqª:d� I de 1,3ra-, cação, Restaurante Uníversttárín., ", Ufse, éspecialmente pará conhece-

sília praflôssor Caiq ��hjan1l9 Departamento de ,'Registr6,"e"Con-
-", :reril"os setores de pessoal e conta-

Dias. Durante . suác permanência trôle e Museu de 'AntJ;opologTà., . J ,,:"bil'(dad�;:'alEÍm do sistema de aten-

nesta. 'Capital 'ml').utê've �íi';� {s!). pi'n,: :'."" -" é� "I" ,) '.
"

,,:: :. lcf�mento âós, estudantes' .emprega-
graJ�açã� 'Yi�fta��ó:,: ,�'��?t'�tpér;t; ',Durante. palestra com :-0' fteitót;l;, dós' pelo ','Restaurai1te Uníversttá-

com sua, comitiv:a dl'l',- ÍH:ofessôffls,
'

Ferreira. Lima. o, profes�or" ,i 'Ç�iP\" ,

':, 'f, '
'

.

,. I
• '; '.::: • ,�' .'� � •

', ' " ;"
�

. '_-
," ,

, �

pelo Governador Ivo Silveifa pro-/' "

'nuncíando às '16 horas, no �auditó·
rio da €x-Faculdade de Ciêncías
Económicas, uma palestrai sóbrc
a OjJ[cração Aciso-70 desenvolvido

,na :área Í"sob sua j�risçhçãp míli
tal':' A. palesjra ,Ioi pre$'tigi�d,a, p�.�
.Ias mais alt�s àutorírtades �do" Fs
'tado, dentre'\ as quais''''o, qbv:ern:�.

, dor, Ivo' Sílveira, ,Secretál1ps G,:)'
" Estado e chefes' militares das ua;,-

,

elades. da C�pitaL ,,'

'� "

. O Gener�l Cámpos" de 'Aragão,'
r��II!!!!!!!������������;""""';"''''!'i''....."",,,�.....��';'''''''';'';;'''';;''����'''���;:''';';'.l!-';';;;''''........'''';��-.;,,;i,,;�·'' """"," pro,nun'ciõu, na" oportunidade, a se-',

'"., gUlnte 'páIElstra:
'

" �

,

"Ê uma )1onl'a para o Comandan-
-, te ';:da 5a Re'gião MilHar e' 5a DI·'

,/ I
I

I, •

I"

est�r, nêste momento 'nesta beia
e hóspítaleira cidade. de' Flori�rlj
polis e poder 'di�er algúmã coisa

,: s6bre "'ó' qU'g foi e�s�' rriagn'Í!�ic�',:: oHra "da, aeão :Civico,Soé'iaL '

,

"�ão, :répéti�emos o que f�i' a SU::l

organizflção
"

e à, seu planejamen
to,,' Istp a nossa: i\u["rensa,; e'scri
ta, fal�da e, b:devisionada" Qià;rià
mente 'deu uma 'cobertura total 8

ir!:8strÚa,
�

e', assim acreditamos

que, 'poucos 'c'atarinenses e para-
'.l;; I

naenses desconhecem ago'ra, o

,que signifi6á' Aciso, e os oh,jetivl)S
que ela é6nseguil1 alcançar., :\

exemplo do' qué ocor�eu na �on
quis ta do Tr!;.c§tmpeonato Mm1-

dial de Futebol, em junho, próxi
mo p�ss3,dó" até_, parece que ,todos
nós, lírasilei�\)s �'e Santa Catarina
e' de Parap.á, demos a mão e fo,'
man10s uma' corre�t��:�a; �ruzada
do Aciso/70.

Ppdemo� hoje, com silti$fação;
di'Zer 'que o 'resultado bási'co ,ist.o
é:, a .integl'(açã�,· 'foi plename1l18
,atingido; assistim,_os um' bel� exem-

pIb, êsse· em' que \ esqlJecémos (
,fr.onteiras; durante 30, dip.s o q'le'
vimos foram' b�'aslleiros 'interes-'

B .' �
. ,

sanqo"se peja sorte de outros -bra-

sileiros, p'assal"ld� a HuxÚiarem-se,' ,

mútuamente "àcisantes e acisit-

",'" \

, ,>

.' I' "

_I

I

..
.' " , "

Ira
<

:,1'0,
'

diz
,� \

I"
.y <'" .l,r

'

'"

"

'''-' ..

"
.'

i,1

/

�',t
,',

'/

\ ' -,

( I

._

e s p e c i a 1,_,,,

'.'"
.

,

....

, ,

\

, ,
'i

:. ' ,
.

,
'

, "

"

'_t
it'

.

Nio confiden,ciat f ,

',SlIl'lPI,smente< , '"

u�. "ova página', elaboÍ"ada
de,::';ínaneira' :muit:o',
Plr�l cont�r s'omen, e, e��lu ..
slvamente, o espec.ial�

',"

�� 1 ,
'.'

no'

,I

\ �, "

I

C',
,c'
··",;::,tl""""&""""""

"

,
"

.
,

.

..., . �

'n';':0'"�"'.'"
, "

, ,
"

, -'

1" /.

I
,

,

( ,

,
,

I Após cuinprír ont:m pela. ma
/

nhã programa de visit'as, ",aos co-,
mandos milítares . sediados 'na Ci

dade, o Gene;al José, Campos' de
Aragão,' foi recebido às ís. horas'

d(iJs"� se é que p<iJdemos empregar
"êstes dois' novos neoIQgisll}os,

. As centenàs de" ofícios, c'artas, t('-
,

" I, ,.'
"

,

,�e�ramas que-:"até a ,presente fata
nos chegaram as ,mãos" vindbs ,não
só do' parana e Sant.�' Catar-ina,
mas também de outr�� Ê�'tac1os da

'jFeder[/-ção, ",aSStgurar::,:nost', que 'a

,Acisol70 foi ,umá inh::iati\r.à' v:itorio,
'sa de Do.SSO III Exército, em P�l',:

, ,;,

ticular ,no terltitório 'da 5a Região
Miiitl1r e 5a Diyisão li d� Infantaria,
já que superamos de muito os êxi

tosr alcançados nó 'Rio Grande .'do
Sul.'

'
".,\

Tivemos oportunida;d� d.e estar
pi-eseJ;ite�' nei- encerramento"_- ri,a

'Aciso- em alguns municípios, Em
>� . ,

I
/,

, \,

. '

" r � (

Dri�I·��,gk',�'�" ?"'. ,,,.',.
" ltó.'dil"�rc' t

seus
;., <'.

Qlliílivo , ;

, ,

':.1.

certos instantes as cenas' levaram- ClaIS 519,: Filmes e palestras 67'2,

nos a emoção:' de nos trazer' .lágr,i:. :Qiversos 4,995, Total'" de atendi-

rr{as' aos olhos, ' pelá veé�ê�Cia.' m�lltos 841.48I.
' ""

,

aos agradecimentos' feitos, não .�ó Finalmente. desejal'i1bs manítes-

dos prefeitos e entídades+benefí> tal" o nosso profundo reconheci-

cientes e �e classes, corno ,dó':pró- mento a todos os OU8, S2 integra"
prío povo que aparecía em massa .ram de corpo' e .alma J�à r:ciso!70,

para hipotecar apoio e ,apia�:;)q,s
.

Ao prezado amigo, GmTeFl1ad�n-
:10 trabalho �e�lizado p�l�s -equi- Ivo Sil;eira. um" destaque espe-

pes, às quais cabia
-

a: míssâo ihàis cial' pela "alta compreensão e irros-
árdua da tar�fa",'9r?çai:,":',,-",� ',o tríto 'apoio qU2 nos deu 'desde c-

Um voto de.douvor e'sPj:lctal 1U�< 'U1ornentO)piCiaJ: do lançamento da

rece' a rríocídade, siín;. 'à'��'�sa Jj�l-" i\çisÇ}!70,' Corno 11ql11�l11, 'ptj.blico,
ve�tude' s'a:dia� i�tegràd�,'pelÓs 'n6�- �: .',

. l""'""�"\r'_d «) P: »atriota. cornb·�,J soube'
sos pracinhas e .pelos "ab,p.�ga:�?�" '��i sua I Exci�" mesmo os ':�rob1<"
estudantes', em',particular" 0& \ap�

" l;;as tránscedentes se tornam sir-.:-

'q.êmicos, que' não pesitarárfI: em çl�� .l?;le��' f;;iceis de sol-Llção. A ,ma
,

•

-- � -.::_ > • t'
•

;:licar ,vári6s ,dia� de ,sua� f�éri,a::;;, 'p)'�>,ença:" e assisCênr,';a à'-'Aciso/7�J

�m uma tarE!�a'l .'tão �n;ORi1'ita�p ',' '."é;;rn0,t�yO ''Pará grabdào de todos u,:;
,'<;

quanto ,a�'Ácísoj7e.
.

:,1 ,:J,:' ,'�- '. ' t , "�h;:tegrãntes da 5a RM/DI:
,

,

,,'
'

,
•

.! "
'

creio, 's�nhOl;es" que 'tives-
r

ÊSse's "milhi:r�s sE!!Uos cpnse,guido ós result�dos al-

.duas centen.as"· çie ; acaàên:lico� que çançados sem ,a' mactça., e eficiente
• " �

. - ( �' t

deram o' mel?0I.· de s�a�'. e.11,�\r,§��'s, I, ';
_' �n"'7r"�C�0 da, Imprensa, esçrit,u,

para que. as rneta� ,dQ'-emFi,r�el�di.- ,

,.

fáJ:ada e televisada ,dos dois Esta-
-

mento "r'ô�sen(�'ati�gid��, '�<,po�'�iú � d�s.� '�

�
� > c...-.:r �;/ .. ".' � •

•

ser apontadas comq,:e�émplo a jn- "Os esclarectqJettos levaç1.os 10

ventude
.

brasileii�:\' Ê�se's;;' '��rant.i� ?�l?!icO, muito�' cop.tribuiram
_

Wan
m�s, jamais'. ievantarão' o: punllo,' qv,c ,désde os prin'10h:ns' iustant<;:,
ceÇràd� em prote�to (Ú ó�Íio c.bn· �a ��cisÓ/70 . fôs,s� aCT'0ditaçla, <:;o,m <J

trá outros' b�"a�n'eiros; " jíl��i'� '\10- su�' �lt.a fi9,alid,tcl:e 'de intf-gracEr)I 1 :.- _. t
)

/..;,
J.'>.

saltarão banêos' óu, co'meterão, �<;' pf;lFional. e f'ealiz3cta 'cle ft>rma 'apr"
cnmes hediondo�. de tetrot\is'��). í�tié;a. e �'H11') vi"f11' qnalg:ller" ou<,i- 1

Não ,t'egate�T'emo�:' póis';' �pcÓn;ios
,y

ser?:Íwda intenção.,
ao" prestiÍnosó" e �ficÚmle tr�'f,:ál,h:) -,,'.

' ,�
,

, . ;: �.;t.,

dês:;:es .i,ovéns' d�.' ���taiid:�,a�
,.

iú;i�'
. . ,:i\ TV càU:�Hclas.Gal1al 3' - lí\}l1i-

ca e patrióÜcã t�o
�

ele����s'..
',' ,

"'to d_e'vemos,. 'em particú'lar �o ini

cio ela campanha, "A ge;1tiieza elo
-"'. \�'. ; r

"(Ta,p�" que ofe:'eceu'" foi, Up1 ges·

,�o ':�:xpont':1n'eo �ent,�o do alto sen·
:

.. ', •• ", .

I
•

'i J •

trçlo' eSPIrItuaL ,da 'Ac:so,

.� Á' '-brÍlh:mte
'

j"uventude aca€lêl;m\,
, ' �

:'ca, Ct1le, de ma11gas arrügaçai;las, .';�

8rlt'?:'fvOll ao árdl1G tl'abaího, 0:':'1

'cie 'v,ª�inaçãd, ora dc mão-de;o;)rn

"�i: rf�l1t)eradin( pe' '�f'Clolas, hospi,
tàis, 'eté" 'multo. deyclJ).\)s, "quanto
·�o ·ê��ito. dlcariçado méla' Acis(})/'iO.
,

E1ncernmdo, agraj�(:0 à,s 8!1tiela
.'

�es
.

pÚblicàs e" particulfires" qu:'

_'ie'nerósamente, aderirarr1' à Acisc

trazendo a,Jém do apoio meral, "

, eÚr,j�ritej' cOl�t'rj'hl"i'�8.ó n�aj·'p.rif11.
� .- I

'

,"os ove "qiJi v,i('\'<:nni' pWfV, 6';'3',

ti '_ tpres açao ,de,. ,CO.H as, os nossl):�

mmtos distribuídqs 241,822; Tra�a- ."" m�is sinceros agraqedmcntqs:, ta:,;
mei�to

. , -,

, �'b_éí11". '"
13.963', " �"

.

Pi OPERAÇÃO
"

'

,

,

'

.. '.

"Inicialm�n't'e. ria'r�iWo�. :.P!\!:'t.
opéàr em 36, murucipio's, pàste':f !. ',' ••••

"

"
..

rio'ment-2 passamos JJara 37-, e fin-

, dam?S, �raba,lh!md�;,e!Ú�'l?�9r, �y; 5�,
!11umclplqs."� , ""', ,< ,.:,'" l ,,'

\, �

DADOS 'ESTATÍ�TtqQ�' :�,\
"

"

f_ , . 0-' .:
'

.'. '_
�

.,1 •

f �
,

• <.' '

,
o Até 30 'de Julho foram' va,.cil1ad0s

,

. . . ..,. �, '.' ...., ..

35,329 e_ examinados' 22.901" ani- '

, ....�
, "--. '. ,. � , . , " . "", . .

À no'ite, o

,

vidades Comunitárias Bern:Estar 'e

,Moradia7Constmção: e ap�ros:
Escol�s 113:. \Ce�tto .de-' Sallde,' 2.
Sanitários 2&. Clubes ·5.· Di�tri:bui-,
ção: AgasalhOS 6:706. '. AVV\,!;l!�PS,
13.,725 quilos. ,'\

'Calçados 5.372. Visltàs Assistcn-

,) ,

,nau ,onde pronunciará conrerênci �

sôbre' a Aciso, p c.

�!- �'. 'I
,"- "h:,-'

,ter'
lti', .' • � � -,',

motorista"'· :prllissioD"al
\ I'

'" , {� .'

, .�

Está marcado pa,ra hoje o 8!'l

cérramento çlas ins�rições para '1,

p�rticipação da Ginlmdoze, que se,...

realizaEá nos' próximos dias 8, 9

e 12 em comemoração à pél;ssagem
do 98° .aniversário de fundação' elo:
Clube Doze q.e Agôsto. ,Os intem3-

sadós deverão diTigir-se "à� a noi

te de hoje na sede do clube, ond2

tôdas aIs informações necessária')
serão fOl'I:.ecidas, A dir,etoFia d'J

,clube - que 'pensa no centenário

do Doze, de Agôsto ;- já 00nstituiU
.

a 'Comissão Organizadolla' da Gjl'J.-
•

\
I ,

krtdoze qu-e estará dirigindo a gin-
cana. nos três 'rlil'tR que, segundo

" 1.'1'
,

,
(
, 'l

'

seus membros, I'será tmí' �sp�tl.\CU:
lo diferente durante' três' cÍias e

oferecendo grandes, pr�m;os �s I

,equipes de maior númerQ, cil'e,' pón-

A Comissão Org::vnizadora (lu 'ê.l1

pteendimento informou na tarei'é

de ontem a ° ESTADO que o in,

teIlêsse dos assoc�ados do Clube

Dõzé de Agôsto pela promoção te:,}

sido satisfatório, póis I graAde 11",

'mero de' solicitações tem sido dr,

rigido aos plantões lotados na Si-'

de da sociedade. O regulamente
da',Oipkadoze pe'rrmt:e a partiCipa,

ção de equipes compostas por pe,

s�as não habilitadas para dirigl'
veículos, desde' que apresente �l1l
motohsta h,abilitado pelo Detrun,

p<;Jdendo inclusive trat;a;r'$e ele D','

I:oristo prol::issional.

tos". )

Os valiosos pr.êmios ofertados

aos vencedores da qinkadoze já
estão expostqs nas

\
Lojas' Haepc�e

da Capital, e constam de um Volks

wagen zero .'quilômetl-u, apar,elh(lS
receptores :de rádio � telev{são, r.:�·

frigeradores e ,outros aparelhos,
além 'de uma viagem ida e' volta a

Brasília para duas pessoas ,com
visitas às cidades históricas de Mi.-

na� ('j'otfllB.
'

! �I "

t
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Esportes

-

_
1 I

, "
'

"
",Sem, Jogar um! f);ltebol prímo-o-
'[30, mas conseguindo- mostrar que
uma Icombativ1daje' e Uma harm(\-
," .

" '
" ,}; ,

:(11a conjuntiva elogiáveis, o AV8i
, I,

saíu de campo, domingo L:l'tin'w,
, '

I
.cóm 2S' honras do vencedor' (1')

" c�:-�fh:::1tO . da r'ivalidi'lde\ que' déu

ci ?eturno do Ca:mpe<mato terá
seu inicio sámente-día·16, umà-v�z .

quê a Fed'éÍ'�ção' Cátarinense 'J1e'
.Fut�bol desej�, antes> ter �,tumJ
terfninad()': E: par,aí gue a'prirl1'�i_·�
etapa' da', Es�adl:lal ele' Futebo� ;05-
,teja fÍrrnliza.da, -faiIta; o match .lt\rflf·

,- ,� :X "i��ri'pa;,.: �b "cà!TIPO ',dêste. � ri.,
.,_

j,(jg'Ó, cQnlo é sanido, �c;-: trans:fer;c1o
dia 19. últúntr para' o dia 23, 'mas
não 'pôde s'er efetuado, devido 'a Si
r.hl1vas: O !rl}e�;n;l'O "e;;:\ jogad!fl na'
ta"rde:do"pr0ximo, domingo,:de�ep: ."

do ser presenciado por grande p;f"
�, blico: já que � interêsse quê o. rpe<5':

, iYl'rio desperta � em Joinville é d'os
, ,maiores, ainq.!1 mais depojs'_,.dqs·

,

três a ze1:O que- o "Azulão" impôs>e ' :- ao �iguêi.�énse e .do :empat� .Kméri--
-:.; cá x CaXIas, com áquéie defimnde

'o'" -marcàdor últimos míriutos;

,fjxsda; e8tai'�do na; d�pen�.ênci� ela
..

reunião da FIFA, que deverá: apro
VIU o torneio e vístoriara os 'está
dios, f:' ;'

,

"

MUDANÇAS

I!!,.'l\,
,"

�

f"i'\.;:>'t:' � '"

I� .;, v SÃO· PA.ULO "

J!(J,.AY��.lftdª 'd_9 ,Estado, 1.624/:34
Fcnes: 227,39-34 e 227·6JH12
End.· Tel�: TRAl\TSPOVALE,
,',. B R II S QUE,'

I; ,.�' LA:V ...,l° .de .Maío, roo: - ,

�} +r:> Fone )2�9" :Rua Dona RraI}cisca, .3399
fi;. End. 'Telei{r.: TRANSVALE I T I Fone: 3399 (

••r' "'t"" C:1fJ R' I T l' B J( "

"",, . ,BELO .• lJORIZONTE
'1. "I' Rua RockeJeller; 694 Rúa Manoel Macedo, 215

,

f)oné:, 23·345;3:
' ;Fone: 1�2-9�-44.,

II. EnÇl. ;relegr.: TEANSVALE ",
,

Lagoinha
"I AG:@:NCI",S:
*' \t ',' }",1" 1I1 J A r :. ',RIO DO SUL

f "i •
Pr�oa. VIdal Raluos, 5 "-

< "FOl').e: 183'" Rua Cél. Arísttliano- Ramos
Bnêl'. 'relegr.: TRANSVALE .' I Fone: 358

•

.iFIAnÜANóPOI...IS' R E C 1 I '1F 'E ,

I' Eu;a Max Schramm, 242 Travessa 'do Raposo, 64-A
,

;'" 'Fone� '63é� - Est,reito Fones: ,,1-4117 e" 4-5828
• í!J " "b SERVIMOS IU�M PARA SERVIR SEMPRE

\ \

-, () ',. ,,,. ,

'i]�ca Uàvis,
1ft ·Iioal.
d�fh1ida

. ,

, "

'� Espanha' Glassific;u:se, pa
ra jogai' I

oC�ntra a Alel11aAba. Oci
dental a fInal' interzonas, aâ Taça
Davis de, tênis ao derrot�/ o Br�
s�l por 4 a 1, sendo, gll� o ponto
brasileiro foi marêado Dor Tho
.mas

\
!zoel), que, depois, de" jogar I

muito mal nos dais primeiros dias,

surpreendeu coni 'U111a' 'grande atua
: ção e veú�e't� a Mal�llei'Santana; o
número um espanhol,

/

já

TREINOS
õ A.vãí 'vai se prépaiar par�-, ')

, ,. ,�
- 'r.

embate com os rubros, cdméçàndo
. hoje os exercícios sob as 'ordens'

(
�

"" ,..
-

do técnico, Cardos' -Alberto Jardim' ,

/'

O apronta será dep'ois' de m1'1ánh::-t
e, 11 viagem para Joinvüíe na: ta&ie

.

de §ába€lo. ,-' 'J I> 7
, F.tGlJEIRENSE
/ /0 FIgueirense;' que domingo últi

mo 'foi vencido no clássico da': 'ri�
validade, embora atuando be�' o
ml9r€C�nq0 um e8eOI'€ IJlelho; -. (�O
que acusou � refrega, não '�ai ,ficar
pg;ad-o esta 5el1'1ana, em :,irtude' da
falta de iogas domingo pró?,'Íll1?
O al'1ine'�ro, dura�té _tô:ia a' semana

. '..' I ' -'

estará cem seus' valores em seu
l i.'

campo, onde o técnico, ítalo'A:çpl- "

" no rírocurará, 'lapi::Í::í-los m21ho1\,;
�, . {

colocando-os em forma pára, ps
• c'
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"A RêvQluçâ@. não está . seleeío- tê' Mé'dilrl, �uaftdo !*! ,i"}.ii.pôs s-.

nando h'0m'éI1'$ simplesmêttte' J)&F'a 611é'Í'1.'t�t 'p'0T e,:r::itérib§· m,fitfe.'rmes' i;!I),

governar, mas paira bem, -g:OVEi'.l\\'l&r, slldess8Jo ,g;:o'Ve.1\n�rne��l ,"os Es:
e nem ê'stá' 'indicando as féir'c'as ',' �tá'dos "

' �': ,,-
'

"0-",:,
,

politicas. de .Icada Estado-membro
_

Em' 'entreyistà ,que� bbilC�deu: ��-
um gove't'i'ra:êJ.Óir· que � s'e' 'Isole em l:t�mc. �reS�'iI<tI&b{ '�1;te '(,essã.' ef<'Íwi:j,'e
:Suas .ft·(}nt'�lras· fÍsca:ÍS e' des'C'onhé-, : '!iIi� i'0v'S:F.'ti;�é.r-é'§" �s11&rá. �efu sfh,tó-

, ..:. f" h •
•

1

t;!'ai 08' fi,irolO'le;mâs 'g'et'ãts dó' nosso
,

riizada 'Ç� 'é' p� �li\t'l'aly v�s·á\.\l-
{e(li�'âl-lsm'o", . af,itYh0 ,-@ d'epúea:d'P '. f'de' ',i"é'áli.lzai·· ,81 inte'g;ta�ê 'que está
R0'rrd'Oll Páchéeo '3.'0 eX-p'0r as f-ii- ::Sé-m'!� "re�'f�):j;J_�!ã:: e 'q1ie vE#r( 's\}'fi�k) r.
z'Ô'e's quê' lêvàr'am b presrdente M<í- êYk)ênt�(;la'" 1i>:é�oi três 'gbvê'tn0s' áa
drei 'a íIrdllg'aii>o's :tuttito's goverrrã- Rev&I,mçã:&".

'

'tlor'é'S :' ,-" WIm:fsMO
Acr�'C'ê'Jjt·ó�� 0'.,81': 'iIMnd'õ'h, Pa:cil'é

é'(j' 'á:ó' �dii�;ctirsfi�� �omingÕ' 'tyo <,'fi- •

'C'e�·tan:iéíl'tti' tira ;�Õ'i'ivé'fiçã'ó' re'g��'M
dc')' pa'l'ttcfo, q1:fé �a c'fé'Ci'sâ:o 'de' fi'Z'é'1!'
do' Ê't'a:sfr

>

um 's-o' PáíS, - .tteFito- i1fs
,

'
.

\ 'suas' "dific'trmâl�es' e, 'é'Õ'hs'éieTltí:! (1'2

Ysua� possi1il.�,feilâ'déS;� Pdàe 'ser ffi

dic.ad;;L comp;',À, grande marca' da '

Revoll!lçãQ�de v31 'de �.arç0, cmj0s'
do,is F'ri.fP_êi.r'@'§ gà.v'êrl::ros ,l€gia�a.m
ao tE7t'ce":ft'et rá int�ãré'l t')':ã.da;Z;i'i:ia
concretameNte

-

em planos' '€le iI'l,rp-
),

, � �'

gração r'à(}i@�1men:�� 'G'0n€�r'do's e

êlab'onr��s, !iI'é I su}1Yé1i'�Í' 'ãis 1 tlle,1)r'es
s5es qllé� 'sEr[Sa,.;ávãm ãi'é'as, tegio
nais, em.: ���làéy.{os: ,:p��!�es de�ig�al-'
mçnte trá1!iãtl!es :90, 'cl.'eililt:F:@ l€l�ltâS, �E.g- -

tado's qute: êí:i.�a:,t'â:tY.eIm fã r>t'>\bíI:é-z.;a
como fatalidad'e invencíyel, ao lã" '\

'. 'dre '�e @tf.tre's (!tl;l'e, téri.<ã� :receebido
�-a mã®' �a, 1!'Fovf€lêne-i-a a iBdicação

; tl0 Gaiminhe, í:l.a'· pr0s�e�i'dade". ,

,
A s'eg;uir, ":dj.s�e, '€J.ue, "l',omp.i-cl!:ts

a,s ba-rréü,-as, f',lS4cQIégieas ergHü;las
, :1'0 �O'Flg0 .de"'tàntes- ?-�0S de il?e ...

·,

e'ia,' á: Reve'lM<iãé j,ã CQns'€gbJ..im ,criar
" . , 1 '

,

:ria;s "âifé-relilites,' "'0""'bfb8!�0eS br@si-
", _tJ. �

� \

leiras blIFl]la eO'Fl.e·oiêBe-i-a' de estar
� 'o;." \.; ,

(;wes-eeridÇl" em h&rmo'Fl>1a com ().:

eenj,,},nto GY�::"'P-ª4:S:: F:01':'ê��e ;u�(i, dos
. pl'��-1ilpost,f)S da, ação, ,ei� j1)residBu-

'_

" \'

, '

,

i?1�w &*riem- ryzr WY)I
\

_.

','
"

.ndóà explê·,
,

t _

"

,
<

.h
L

•

5 ! '

�,/ 0);
.� " � \ \'.'� ���.

.i' ') 1\ I;
't> \ tí'-i,_- <.

Sete Ministros de Estado"� "/, t€-fá j:J1l'íG-re àS, t·�· h9'Fa.;� As, ,f,irr eé'l:fi�!5'W fis firrí\<1,s €mpr�Ftej'F'as' os
�. T,·án:�portes, F:&z€nda,.'" P1a-nej-a- I( mas Jo�é' tl�nd�s J(; C'�ns'(r�<to- 'Wlf€�(NÍ'1ià,f@;s- @'e ,H,€-PGf@to-
� i« n{�,nto:' Interior, ;\'gricuittlra� �i-) 'l�ae C'rí'Stó Re'cfei1'tór',' 'Cofl'stfu't'óf'a ,':ltl�i,� e '(év,a:'1qÜ�e;n.to dre I�itb

nas e Enerzia e Saúde - vão se, Queirós Galvão e a Emnrêsa '10-, d41""fG'Gl10,vj,a 'Cl'®""·f,Q;9Ô; e,uif0mlit+:os,l
" ' reu�'i-1" a'm a;�hla, "e'óm ' os- €-1nr",,'�jtei- dur§Hr�E' 'e' 'Iéé:Ji11tc;�,'· f�€\�,'fjá:ã®I' dos - ,." 'f'nJ?'etaoas QU�:' í�ãô', :pe' Estreito, a

\ :l
- " (l, I ;, .<j �- •

�i' t �

,

;�ro's daiS' quat.r(i) fcil�'mas, i,rrdl\s,adas ..);le1e -Mtn'ÍiM,]!0"S-. 't'Íi�as, ·a,s j:nlf&�mla: . ", M�t,�FD�.; Rio (Jp,)����artjmehtê) a
.

, "p'a�'� a GOnstiução 9a Tra'J1SaH1�z�- ,ç,õe-s' �1"�, a,s, 'pi',<il'vi',€I'�']l}!€ii:i!.g� }!jiu!S ,o �','Al�l(rniTa:: I Marcflb�<13jF\'jTatobal-Tu.cu- ,

•

> nica. Neste erlcontro -ser�o dadós' �GoY'êquº, fg€leml t�nnou e /planej,ou ,., �@j�;{� "J:,,-,fülja�;-:ln@"·,rRg'J\)'ai!(r.m't}'tJlto; �

.

:�' os ac'ertos _finais '''Para o inÍ'cio da 'pâri .ii r..ea1ização; (!la) obra nQ' pra-
'

, .A1tlami'Fa'd?:ontq. ,;'jY40" O�s,te,'.4 0 ,$U:Í
obta. ':lo' de '52'0' dia's, '(cêt�'a 'de' 11 ü'J'e- @ dês-te a. Jta\ituba.

, Cada Ministl'o, fiê'ss-a ��união, ses), a - !Jafl:ií �id!o; ,e'béé't\hÜ'.:'
, _�Li�� 'da-�, �M.�.g.�h!i$ ,d'o �O"fl'-

anunciará as m€d'idas ctinjirga'das Em' rot1GS� 6s' ,Mírnlsté'rio's" qtte
'

,t-ra.tQ ',a S€1' firm.ado '1,u.inÚl-Jieira,
com o Mini,s,t®ú0 dos, n:a:fi>S-}l'@rtê's rj;lá'r'HG'f�a'fã:.@', tla', "€'0"1'11S.fj(t1l9ã'Ó ,\ dà' . dia',{;}� prevê e im�Õ� q:ue os/tr,aba- \

, e ci€ntiüGará os emnh,�,�ie-iFoso das T,J1'&j:j;s'Fli,�rt'oo,i�-. ,�íá'
'

s'e, eni€;@fIltf{lm' -,�' '.(rüi''étó'r�s'' sejam reél'Úfââ6s- ',ha r'é'-

\: "b�dens ngsso�is' do pÇesidente'G�r- €��t:o'F{ldI0J""� 'w'lm��,s ,de., �p:eio' �s, ' :,/ :�r:írao: 'li s�'I!:'a - dó NO:t-PêS�,e'; , Segu1ít-
,

• � rastazu
-

Médici. fUma' dá's clausu-. fi�'ma,s. Carla rn,i,ni$tro ,nes-S,a reu-. '< (s()\. '@' �@niratG'" 'Gs D!rgF;áiri@� 'S'@t:âe
:: ta's do c'ontraJo a s�r flrrm1"étó 'qúiú- , níão' a fi.' uTI c "Vá r :a. '>OaS" me'cH-#s ': ' "Jl'<l'l'lls,w'órtado'S" G@:("U ,., ',suas, famfN'à:s

ta-feira prevê, e impõe que os ®p'�-" CD'i'Í'jit"ifá'd"á'S 'c�om 't)"lM'inffscétíó' "d'ó'S
"

"

,j,'la.r-a.
-

os ÍOGa1S d@ traball:J6J e fixa-'

"rárias s'úaín"preferencialínenté Te- , Trans'porte é cie'ntif1&á,Fãré". ÕS� gm-
'\

'

,d�'s "�o's", nJ'Cle'o's a2liaéenf�s a�s
crutados una regiã'o dá sêca' nordes- '"' prejt�ifos dos .d�sejos· p'essoais do'

\' .;

'aê':fm��rrh�nto's, ' O"s 'ót1cIe'ós sêta5
tii{â, "Pfes-i'd'el'i'fe(M'�diêt \,., ,; . ,.,' \.é:sc'�lh'i'd'0'S d€ 'ac'Ô'niI1d c,:'óm" ã Iii a'Í'ólt

A F€tlrião, q�fe será pte's,iTt'l�dfa
�, ,I, 3'€'g-UfÚ:l,O 'ó .. �fi.Íl,Js'tre �ífá>ríb,�"" é;far@jJidá'<,l(?/de 'Goll@�n;i��� ('J�:rgg,i�o"

,I'mlo Minis,tro Mário" AtH::heaz�a, I ,ArYdle,a��a, '�o""go�êl'ho, k@i1úa) j-á ,., ·,lirue� ,�tyif.á ,d\?'lt;-i:tq à I'@E1:0_vja.
, o". .'

; "�., \�'< _.�
'

... ,�'." :
.\

I. \ ) t

...

-'j
..

, �.
\ \

_. ��,,-:,
,"

'

'r.<
'

, 'I

, ,

, "

f

, > ;"

D'et'iim e�plia ,olílic-a de estimulo· agrícola
------"'---_......'--��..."-

' ..

. (

? mar w 7mT".'

,
'

" .

�p,rriás:para

_

Fazendo lima af1·áHS'é do corn

portarrfelltó' eS_p'er'a'd'o da agrj'Gult1\1-
ta nadon,al, ó MiTfi'stto' da Ag,ri
ctl{(Ha, Sr., éir'I1'te Lima, aefil'JTIlOU
que se ef>'!)úa l'i11;1 cresGimeJi1to -

de
9% na, pfóxiri:ra safra, deslá'êando

que a cultura d� s0'ia de'V€l'á so'

fter uma el'eva'çã'o d� 3'6,1%; tri
crer :'30'%,: milho' 1'9::1%' artôz,e , >...: ' , ,

26,3%; cana-de-açúcar; 23,4%;
juta e málva 19,8%;, e fe,ijã'o
18,3%. \

L'>�antg dess:rr (€:x,we&tativ·�, 'Q1:S
se o Ministro, ° àbvêri:lO está eFll-'

, \

, ,

B)(jJ1ma!Jlde a p'Gfítig;a de ésü
mulo ao setor á:tt1é'ü1I'á, ° Min:{s�
t1'b De'lfhTI N'étO' 'de�tâ:roU que' seu
dbjetivó é o dê: :ffi.fflentat á p'i'd�tu::
ç'ã'o c'(Jn1 ° si<fuultâ-tií'eo érestirnen-

'�tó da prod'utividade'. , .,

Sem qU'� e'ss�s, d}'1ás �'afj.�v.-eis
éatninhem lado â 'llfâ'o, dj:sse, o Mi�
nis-tr'O da Fà:zer.'Qa; ãt

-

ágriiultuta
não compritã Ô" i-mpÜ'rfafi'te pá'pel
que lPl'e cabe mo �ôeeS6o de 'de
s'envol-v'itnento nadonall. '

-

, I
.

,

A re'§peftO' da, decis:ãQ do C011-
selhÜ' Monetário Nacional" am

plia'tl'dó O'S nívgis g,e Dfé't;:os de �a-
\

rantÍ'a' aQ p'r(;jdlltêt, ,ê 8r. D@lfim
Neto,' criticou certas uessoas oue'

cometem: o êrro aritmético ele�11(/'
tar de confundi? "preço míni mO"
com "preço mét:lio".

� ,

QÚàlquêf q'i.ié seia ô nível
·de "úroQução e de produti'vidá-rtê é,
alérn disso, qualqüer Que seia o

"preço médio", um g:rand€ n-6me
f@ tl'€' a:g.tJc'filté't'é·s se1tro'F'e i!g.t'ác €t!1S'

tos � de -produ9�o abaixo dêsse ní

vel, o' que signific� qti'e sem.pre� te

r-Íam a tendência 'a en'ttel'tat setIs
produtos à Comissão de P'inan«ia
inei1tô dá Pr�dt!t'ç':ãro.
,

_. Mêdll�t é m,®di'a _.:., disse
-

.

justamente lJorque acima d..:la
ex-iS;fem outré'§,-V�16res.

•

Qs tíd� ...

res que' estimulam os' aqri('ultm�s
,a Tf\ivindicar tais tolices (lpvpri'11l1,.
rea1,izar ,H'm (Í\%e'V@íGi@ aritln@t.jr.()
tentnudo éncontrar uma séfiê Clii�
média fôsse ]nenor dó que qt}al-
OllP'r d('),�, sf>li� comoonentes.,

'

ORIE�tA!G;ãO
-

�:
I

, I

"

\

.. execução, lifa§ta;ndà oit.'a.r @ in'd·jld0
,

do' ,Pr0'dtitó 'Interno ,�tli;it'@ tie �n.x"
,ma.rea' excspei'€inal, á16al'l'çatia' em
19fff.l

'

P1LM'JOS
Informou o' d�t®tl'(0 W��€lon

'�à:Gl:1eco aue &S�'{i" ê'%,&miMn;dê '

,,�
.", " , �

t' 1
' .> """,' ,",,, Áé '

]I�,(lJ'" qe ins .a ar) '!l.ll"a gran", ):'1-

clú-styiq ::;;derú'rgié'à Jle'tnt'ô' a, Í'0'nft(>'S
(te matéria-primá é CiJ.'ife' -éssa é um'8.

írlFii"!-fÔl'ra. que ihe pare'c'S pr@'ce·
dente. Disse €J.U'� r'é'0talilf:Fafá! â M'k

B'ora,r.ão de t0à'e's é qné pí'®'éHfa:"'�1,

í'!'lt�'p';)'p,r �i,Jinàs
�

fir0' 'qf&a:d.t'o get'a,i do
á'�§eD;lQ!'T'Ímetí't:0' �@ �Fal§i!f, c'0mlT-

'iIrean(1o,Jh:e a cótriS"éiê'tfe,i,á, dê q1iJle
'l'lTa polWc9. da iEtéV0i[1lí�'ã'0' liã!0 e,*�,:;-

�, --
. te*:" CQ11�Dal'tJn1-e1;'itO's' e,§€ãlffEi:ues�:

RefeJ'!l'do-s'e .a t'&f'í'iC"e' 'dê' seu 'diG- ,

,

t!'iilr'so na pon'VéFr@s@ 'da AR.®N'r',
"disse que o �utuf'Ó govêr·n0 mi,rf(:�1-

. r'E) s� r:;e r,á C'O'F1''é's�nde't ,�êS;f intç
're""'f\S d" Mil1às Geráis e que sS'U

pfogrnma sm;girá, rio 'm-:omento pró
,prjn., de um trâball,:iQ 'de eGl,aip'e
para :cer executada por uma-,ealli

'p,«, ","'m, eSj::iirft0 )iftl, �,€tuíipe. Acr8s-

ceMou ol.'e-'M:4,!1{as 'f(i:ãJ'é pr�0i!sá �le

'B:!r:n t0cnico, Mafs "de m�t�s te6-l'li-

0'os, pDis a -cl1{da '%�tôr,:c0'rt�sP'0il1-
dem problemas l't ser': t"fal:a'd'@s p6r

, 'e,s't>eci9Ji�.-t,as\ irrcluS:lve P'ára: ttaC''1r
<

,

'

tima, Dolitica ql;e iríi�ç'a"a e�ig�'a
cão dos técnicGs '�ue está, f'o·rtt.r,m·

, ti'o anualmente -'e �Q'e 'pré'.feí'ém sá.ir

à. p1'Ocura de tr'a13'àlhó in�fs CO':!'.-
"
,- .1">.'"

'p.:psf1dor no Rio 'é e'fu1: São Pm,l'l'Q\
, "Copfi::m:>a qu�, atítés 'EM pGíSS'3,
irá ao Japi:ib, Aliel'lí.'�B'Nl:í, F,rança e

]: ." "'" �,

'E3t8"()"� U.lidos�" c'em ,'0, o'l1lj'eti'To
'de' entrar em ehtltÍ16�"' �t!'lb' êm'lil'TA-

r _' sários l.ntereS·sa@o's �a ,j::ffl-plànítarçã()
'de en,préendjmeFlto� eli! nO's�o

"

P'l.ÍS,

'" 69"'70 70-71%
j\,lgoelão em carÓ'ço 'i

, , (Cr$ (Cr,�
C15kgl .' ":'8,7� 1'0,50'20,7
Mj.lh'o (nOkgl ' �,oq 11,0'0 22,2
Saia ((:íOkr.:) , 12,R2 17.0042.6
Amerdoinl (25k:g) ',7 R5 9.60 20,7
Mamora CI5kg) .

]';7,'78 19.6010,2
Feiião-Pl;êto -" 25,1Q 40:00 59,-3
f'€ijão de çôr 25,1031.4025.0

�

Arroz-curto 17,l(}J8,80 10,0
Artoz médio ,18,0'0 19,Hs' J() O
A,rroz lO!1p'o '21,0022,205,7
Farinha de maBdio'-
'@a (50kP.:) {;}JQ 1,3'019.6
Trigo (6Qkgl ,\ ,�7,OO2'9,4'� '8,8

t

(1p.".,dD o Grol've'rn,o fi"-" fl f'rp

cei m"': �"I, ç'O'1tiuuou o' Mi:--i'stl'o.
são lf'v'vl"s em CGnta os se�ujntes'"
fatôres:

' ,

1 - a 1Jo�s-ig,i1>i'd.ade d€ ex

pOttaê�o :_' Õ Que signif.ica e�'tj-'
mar o nr"co' externo na énoca nrr.

pria .,; t�y'l ,rRlTI1;ial e os -(',lIst()S ,:-P,
transporte e embarque ate ° pç:>r-
to' de destino;

" ,

2 - as clifp,fencas entre o

"míni"'l"o" !'st;;lhf>lf\cido e os pre

ços f'f"tivamente -'Praticados 11'0

merrndo:
3 - () all""1f�nt() mínimo 'ciP,

p"0r1nl i"i(16d,... da"p�'1'dT). pr)!' (>�""

r�'70'o, os fil1�nc;ifll."entos ,,:;.() con,

c"di(l0<;' D::J h$l"", dIA. n1'()(ll1r0'...., nnr

hp.<:;tf1ri' C) (),<; adubos 'são financia'
d0S separadame te.
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(

•

absoluta aiPliGabihd�de dos 1 extos

ínvocades ná impugnação e� I) pIe-,
no ajustamento dêles à srt ração
do' sr, Carlos Cid Rena,ux.'<,'
Nó' ítem

' 23 de ,·seu .arrasoadc,,

'afirma o Procurador' que "tugo o
/

� 14: {l : r ,/ :.

esforço inaudlto.1 Jios signa .áríos
»: } � .4,,,,.,,, '.f,.... f,·fi I

da' contestação- volta-se para/' urn
<

,

üníco ponto,

( ,� t lb t'
. ,

d�:n:aierl rr 't ano, o

curador
r lento da

,

v A' Liga' de'; Defe§_a Nacional .en-
.viou ,comunicaçãó ',ao' Governado!

I •
-

!(
�

Ivo Silveira informando que o Fú-

go- SimbólÍc;o dé.- ,Pátria estará e�n,'
, PÔrto :Uni�o ' no prÓximo dia lP,
onde pernoitará. 'Antes de 'chegar

.' a Marcelino "':'Ramo§i, 'no dia' 14, o

Fôgo Sirr!b6lico pa�sar� pelos "mu·
I.mospios cetarinenses de "Matos
_ Costa, Caçador, Videira, Xanxerê,
Ibicaré, "J'oaçajJa, Herval 'd'Oeste e

Piratuba, A delegação 'da Pira d� I

..Pátria . é' chefiada ,pelo veteraqo
jornali;ta gaúcho. TÚ!i.d de�Rõ�ê.

' .

- \ "H�- \" ('

l·alan"J', de'� �\
,��'aKa� 'lreçisão,

"

·

,

já .tOJCioua·

-L"
:, "I!'l

, Em circules responsase
Buenos Aires" atrib�{:'se, a�

, �
\ t-' �.

dentê; Roberto Levingst01il
, i", cíativa' de convocar 'uma,\cofl

era el�tre, repn�sentaTÍ.t�s Ide' �l
• vel do Brasil, do Uruguaie .da'Ar->
'gentina para'" discutir o Im;>b1e}'l1a
.dos ,sequestJ;os de 4iplomat�s-e 'sua <;

,

hoca ;po�' "p!isioneÍli.Qs. 'Essa' cQn-",�
.' ferencia ,devetia realizar, 'ao -qué:"
se Informa, 'ainda este mês:' '"

I' Na'-opinião dos -Qb§ervildo��s<"
"

,,/ dil.,l�)lnáticos, o _simples amiúcio
dessa disposição do govêrno a:rgen-,
tino ,il;ldí�� a- mtençãô 'de I}l'l.ep9S
Aire§:,de sugerit qual a"átitudé,Hue
q-- presidente Pacheco Areco rdeve
adotar' ;Il@'-case'·àos seque,strQs., dé

,

_cÔnsul brasileiro e CIo funcion'ário
I

." (
� ,;.

norte-americano 'Pelos Tupàinãros. �
""" � . \

DIF<ICIL POSIÇÃO',
,

Eni circules" diplomáticos' :de
Montevidéu cÍrcufã com' insistên

�
cia .à informação _:_ de' orig�111
argentina' :;-,segundo. a-qual é-imi-

',1.
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